
BASTIDORES : Mapa rasgado
Se em São Luís, onde tudo se decide para resolver, ou para não resolver os proble-

mas pontuais do Maranhão, nunca os políticos conseguiram definir os limites terri-
toriais dos quatros municípios da Ilha, imagine o que acontece no interior do estado.
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Desconectados
Maranhão é o último estado  

em acesso à internet e
computadores residenciais 

Isso é o que mostram os resultados de um estudo sobre tecnologia de informação e comunicação, realizado através da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de domicílio Contínua ou Trimestral (Pnad_C) por meio do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Os números revelam que apenas 

47,6% das casas possuem internet e somente  20,2% possuem computadores, deixando o Maranhão em último no ranking por estado nesses quisitos.
VIDA

98 99188.8267

R$ 42 bilhões para 
segurança dos estados
Cerca de R$ 5 bilhões serão disponibilizados ainda este ano, sendo R$ 4 bilhões em recursos do BN-

DES. Entre 2019 e 2022, serão liberados os  demais R$ 37 bilhões. Os recursos fazem parte do Progra-
ma Nacional de Segurança Pública, que busca reduzir os índices de criminalidade no país.  NEGÓCIOS

Saque de FGTS 
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HORA DO LEÃO

NEGÓCIOS

O plano de 
Jungmann

Ministério da Segurança Pública anuncia me-
didas de combate ao crime, como concurso para 
contratação de 500 agentes da PF e outros 500 para 
a PRF. Pasta terá R$ 2,7 bilhões de orçamento.
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ESQUEMA
NA SAÚDE

Sem sentido,
afirma SES: 

“Renovação já 
foi assinada”

Secretaria de Saúde desmente deputado 
Levi Pontes, que foi flagrado negociando 
troca de favores por apoio político. Recur-
sos para UPA de Chapadinha estão garan-
tidos, diz Secretaria de Estado da Saúde.

POLÍTICA

O que muda 
nos apps de 
transporte

com mudança 
na lei

PÁGINA 6

Alexandra Nicolas 
lança Coco Fulero

Primeiro single do álbum Feita na Pimenta, que 
será lançado no fim deste mês, no qual ela entra 
com os dois pés no terreiro, em cofo em que cabe 
de tudo o que se abriga sob o que costumeiramen-
te é chamado de forró – xote, baião etc –, além de 
tambor de crioula e coco.  IMPAR

Conheça 
Nilmar da Gama

Nova titular da Superintendência Esta-
dual de Investigações Criminais, Nilmar da 
Rocha Gama, revela surpresa com convite, 
mas pretende honrar sua história na Polícia 
Civil. Ela sempre teve uma vida muita ativa, 
desde quando era mais jovem. Esteve entre 
as mais belas mulheres do estado, num con-
curso de Miss Maranhão. Passou também 
pela Redação de O Imparcial.    VIDA

K.GEROMY\OIMP\D.A PRESS

De modelo, 
jornalista a  

delegada

MÚSICA

É LEI...
Tolerância de 

30 minutos em 
estacionamento 

volta a ser 
obrigatória

VIDA

Sampaio faz promoção 
Meia para todos para 
jogo contra o Cordinho

Após empate com a Ponte Preta e ficar próximo da classificação para a 
próxima fase da Copa do Brasil, Sampaio vai brigar pela classificação à semi-
final do Maranhense e baixar preços do ingresso.  ESPORTES

CAMPEONATO  MARANHENSE
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SALVAGUARDAS

Na intervenção na segurança pú-
blica do Rio de Janeiro, o gover-
no federal também cogita novas 
medidas para dar salvaguardas 
e definir, por decreto, o limite das 
atuações dos militares. Embora 
exista uma lei que dá à Justiça 
Militar a competência para jul-
gar crimes dolosos cometidos por 
militares contra civis, auxiliares 
recomendam a Temer a assina-
tura de um instrumento legal 
que dê mais segurança jurídica, 
estabelecendo, basicamente, o 
que pode e o que não pode ser 
feito. “São demandas que surgem 
e precisam ser resolvidas. O go-
verno quer fazer tudo legalmen-
te e dar proteção jurídica para 
os agentes do Estado”, afirmou 
um interlocutor do emedebista.
A possibilidade de assinatura do 
decreto preocupa especialistas 
em segurança pública. Sobretu-
do se o objetivo for flexibilizar a 
atuação dos militares. Na opinião 
da socióloga Julita Lemgruber, 
coordenadora do Centro de Es-
tudos de Segurança e Cidadania 
(Cesec), é algo que não pode ser 
aceitável. “Não se pode tolerar a 
ampliação de poderes às Forças 
Armadas quando se tem uma in-
tervenção em curso. Já se falou 
em mandados coletivos. É pre-
ciso estabelecer até onde vai o 
poder do interventor”, afirmou.

O plano de 
Jungmann

Precisamos de muito mais (orçamento), mas é 
um bom início, pois havia anos não tínhamos 
a possibilidade de contar com reforços, tanto 

em uma (instituição) quanto em outra

Dyogo Oliveira, ministro do Planejamento

BRASÍLIA -DF

1Sistema penitenciário: a proposta  é construir 
presídios com ajuda de recursos privados, por 

meio do Programa de Parcerias de Investimen-
tos (PPI), em regime de concessão, e privatizar 
penitenciárias federais, pelo Programa Nacional 
de Desestatização (PND).

2Orçamento: dado o caráter emergencial, a 
pasta não terá um centavo sequer contingen-

ciado do orçamento de R$ 2,7 bilhões.

3Concurso: a Polícia Federal e Polícia Rodoviá-
ria Federal estão autorizadas a lançar concur-

so público para provimento de mil vagas, sendo 

500 oportunidades de agentes para cada órgão.

4Patrulhamento: o governo quer que policiais 
estaduais que, atualmente, exerçam atividades 

administrativas ou estejam emprestados a ou-
tros órgãos, policiem as ruas. Em até dois anos, 
a meta do governo federal é de que o número de 
agentes cedidos nas unidades da Federação seja 
de apenas 1% ou 2%.

5Videomonitoramento: o governo vai lançar o 
programa Alerta Brasil, que consiste na am-

pliação de 30 para 330 postos de videomonito-
ramento nas rodovias federais em todo o país.

6Reforço: agentes da PRF poderão negociar 
um aumento nos salários em troca da ven-

da de horas de descanso. É o que o governo está 
chamando de Plantão Voluntário, programa que 
poderá garantir um acréscimo de 2 mil policiais 
nas rodovias.

7 Fronteiras: o número de policiais federais nas 
áreas fronteiriças será duplicado, de 150 para 

300 agentes.

8 Corrupção: o governo vai remanejar 20 de-
legados federais para atuar no combate aos 

crimes de corrupção.

O GOVERNO PRETENDE ADOTAR UMA SÉRIE DE MEDIDAS 
PARA CONTER A VIOLÊNCIA NO PAÍS.  SAIBA MAIS:

Curtidas

Clube para iniciados
A depender do jeitão com que os partidos prometem 

usar o fundo para financiamento de campanha, os no-
vatos terão um mar de obstáculos pela frente, ainda que 
tenham um currículo impecável. No PP, por exemplo, já 
está definido que os recursos serão distribuídos na linha 
de R$ 2,25 milhões para cada deputado federal candidato 
à reeleição. Quanto aos que ingressarem agora, os estados 
é que ficarão responsáveis por cuidar do financiamento.  
Se depender do dinheiro, a renovação não sai.

Querer & poder
A amigos o ministro aposentado do Supremo Tribu-

nal Federal Joaquim Barbosa tem dito que o convite do 
PSB para que ele concorra à Presidência da República foi 
igual ao velho “passa lá em casa, mas não dá endereço”. 
Nunca mais ninguém do partido o procurou para discutir 
nada. Dentro da legenda, há quem diga que quem ficou 
de procurar foi o ministro.

A corrida dos prefeitos
Tem explicação a maciça presença de prefeitos em 

Brasília esta semana. É que na quarta-feira foi o último 
dia para que os deputados indicassem municípios, en-
tidades e projetos que devem ser beneficiados com as 
emendas impositivas ao Orçamento, apresentadas sem 
detalhamento de valores. O líder do MDB, Baleia Rossi, 
fez questão, inclusive, de ir ao Planalto com seus aliados, 
que saíram de lá felizes da vida. “A mesma procuradoria 
que manda Segóvia ficar quieto não faz nada em relação 
aos boquirrotos do Paraná” Do ministro da Secretaria de 
Governo, Carlos Marun, no programa CB.Poder

Enquanto isso, em São Paulo…
Aliados do governador Geraldo Alckmin viraram as 

costas para a pesquisa do Instituto Paraná sobre as elei-
ções presidenciais em São Paulo. O levantamento mos-
trou Jair Bolsonaro, que faz política no Rio, empatado 
tecnicamente com o governador do estado na corrida 
presidencial. Geraldo, hoje, está mais preocupado em 
entregar obras. Depois é que vai tratar da campanha. Na 
avaliação deles, a eleição só será decidida na segunda 
semana de setembro. Até lá, tem muito jogo.

Por falar em Paraná…
O governador Beto Richa (PSDB) está na maior dú-

vida se sai para concorrer ao Senado. É que, se ele deixa 
o governo para ser candidato, a vice-governadora, Cida 
Borghetti, mulher do ministro da Saúde, Ricardo Barros, 
toma conta do estado, e os tucanos ficarão a ver navios. 
Nacionalmente, o PP está jogando com o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia.

Hora da sesta/ A romaria no 
gabinete do ministro Carlos Ma-
run está tão grande que é co-
mum ver parlamentares dan-
do aquele cochilo enquanto 
aguardam a vez.
 
Cada um comemora o que 
tem/ Um jornalista encontra o 
senador José Pimentel (foto), do 
PT-CE, por acaso no corredor 
e pergunta: “Como está Lula?” 
“Está chovendo no Ceará”, res-
ponde o parlamentar. O jornalista insiste com os temas espi-
nhosos e pergunta sobre Jaques Wagner. Eis o que o senador 
repete: “Está chovendo no Ceará!!!” O jornalista, então, desiste. 
Cearense, quando vê chuva, esquece de tudo.

A primeira pedra/ O bate-boca que quase foi às vias de fato 
na sessão da terça-feira começou com o deputado Edmílson 
Rodrigues (PSol-PA) chamando Laerte Bessa de “babaca”. Bessa 
respondeu em alto e bom som: “Babaca é você”. E aí não pres-
tou. Sabe como é: quem fala mais alto acaba levando a fama de 
mais brigão. O presidente da Casa, Rodrigo Maia, muito calmo 
e paciente, já fez chegar a todos que novos xingamentos em 
plenário serão seguidos de um pedido de advertência por es-
crito ao Conselho de Ética e Decoro parlamentar.

Valéria invade praia de Aécio/ Pré-candidata a presiden-
te da República pelo modestíssimo PMN, a jornalista Valéria 
Monteiro percorre o interior de Minas dirigindo o próprio car-
ro, apostando no eleitorado mineiro. Hoje, estará em Barbace-
na e Juiz de Fora, com direito a pernoite em São João Del Rei, 
reduto de Aécio Neves.

Reunião

Na manhã de quinta-feira, a presidente do STF, ministra Cármen Lúcia, 
se reuniu com o presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), para mostrar dados sobre remunerações que ela vem cobrando 
dos tribunais estaduais desde que assumiu a presidência do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), em setembro de 2016, e debater o projeto de 
lei que tratará do teto remuneratório do serviço público. “A presidente fez 
uma apresentação dos dados sobre a situação de cada um dos tribunais: 
o que é remuneração, o que é indenização e o que é dívida. Está tudo bem 
esclarecido. Essas informações são importantes para que a Câmara possa 
decidir, sempre respeitando o teto de gastos, não inviabilizar o exercício de 
nenhum poder”, afirmou Maia.
Também estavam presentes ao encontro a procuradora-geral da 
República, Raquel Dodge, o corregedor nacional de Justiça, ministro 
João Otávio de Noronha, e o deputado federal Benito Gama (PTB-BA), 
presidente da comissão especial extrateto. Maia afirmou que o projeto será 
votado depois que o STF concluir o julgamento sobre auxílio-moradia para 
não “desrespeitar o trabalho” da Suprema Corte, que já terá resolvido uma 
parte das remunerações. A intenção é que o Ministério Público Federal 
também avalie o benefício na instituição.

Ministério da Segurança Pública anuncia medidas de combate ao crime, como concurso para 
contratação de 500 agentes da PF e outros 500 para a PRF. Pasta terá R$ 2,7 bilhões de orçamento

RODOLFO COSTA

SIMONE KAFRUNI

O 
ministro da Seguran-
ça Pública, Raul Jung-
mann, está estruturan-
do e operacionalizando 

a pasta a toque de caixa. Na úl-
tima quarta-feira, deu início às 
primeiras reuniões com a equi-
pe e enumerou as ações iniciais 
para combater o crime organi-
zado no país. Entre as medidas 
está o aumento do quadro de 
pessoal da Polícia Federal e da 
Polícia Rodoviária Federal. Tam-
bém está previsto o reforço na 
fiscalização nas rodovias e nas 
fronteiras; policiamento nas ruas, 
combate à corrupção, além da 
criação e concessão de presídios 
em parceria com o setor privado.

A regra principal, destacou 
Jungmann, é garantir a segurança 
da população. Para essa tarefa, o 
ministro garantiu que dispõe de 
liberdade para escolher a própria 
equipe. Esse foi um dos motivos 
para a troca no comando da PF. 
Na terça, Jungmann destituiu Fer-
nando Segóvia, que será subs-
tituído por Rogério Galloro. Ele 
assegurou ainda que a decisão 
não teve a ver com as polêmicas 
envolvendo o ex-diretor-geral, 
mas evitou julgá-lo. “Não vou 
fazer julgamento em relação a 
ele”, disse. Ressaltou, ainda, que 
Galloro terá liberdade para se 
manifestar. “Qualquer um que 
trabalha comigo tem o direito 
de falar”, acrescentou.

A PF e a PRF receberão uma 
atenção especial nas ações ado-
tadas pelo governo. A começar 
pela permissão para publica-
rem editais para realização de 
concurso público, com previsão 
de 1 mil vagas, sendo 500 para 
cada órgão —  a ideia é que seja 
o mais rápido possível, porque 
é proibida a posse e nomeação 
dos aprovados nos três meses 
que antecedem as eleições. O 
pedido tem aval do ministro do 
Planejamento, Dyogo Oliveira, 
que ainda se comprometeu a não 
contingenciar o orçamento do 
ministério da Segurança Públi-
ca, de R$ 2,7 bilhões. “Precisa-
mos de muito mais, mas é um 
bom início, pois havia anos não 
tínhamos a possibilidade de con-
tar com reforços, tanto em uma 
(instituição) quanto em outra”, 
ressaltou o auxiliar.

O ministério analisa ainda a 
possibilidade de pedir ao Plane-
jamento autorização para lançar 
concurso para agentes peniten-
ciários federais. A expectativa do 
governo é assegurar contingen-
te de servidores para trabalhar 
em presídios já prontos e nos 
que vierem a ser construídos. Na 
quarta-feira, o ministro conver-

sou com o titular da Secretaria-
Geral da Presidência da Repúbli-
ca, Moreira Franco, para pedir a 
construção de unidades prisio-
nais ao conselho do Programa 
de Parcerias de Investimentos 
(PPI) nos modelos federais, com 
parlatórios (compartimento em 
que os presos conversam com 
visitantes). “Seja no PPI, ou no 
Programa Nacional de Deses-
tatização (PND). Estando neste 
programa, o BNDES pode fazer 
os projetos básicos”, sustentou. 
Na opção pelo PND, a previsão 

é transferir a gestão para o setor 
privado por meio de contrato de 
concessão, ou até privatização.

As medidas ainda preveem 
recursos para videomonitora-
mento nas rodovias federais e 
compra de horas de folga de po-
liciais rodoviários federais para 
reforçar o patrulhamento. Em 
relação à PF e à PRF, a estrutu-
ra administrativa, orçamentá-
ria e financeira será transferida 
do Ministério da Justiça para o 
da Segurança Pública. Dessa 
forma, o economista José Luis 

Oreiro, professor da Universi-
dade de Brasília, não prevê im-
pactos orçamentários no teto 
de gastos. “É mais uma espécie 
de realocação de gastos do go-
verno. Em 2018, isso não é um 
problema. Para 2019, sim, vai ter 
algum contratempo”, ponderou.
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Para garantir a segurança da população, o ministro Jungmann dispõe de liberdade para escolher sua equipe 
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O Ciro Gomes ou vai para a direita 
ou não pode brigar com o PT

Do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, numa longa entrevista 
à jornalista Mônica Bergamo, da Folha de S. Paulo. E completou: 
“Pela direita, ninguém será presidente sem o apoio dos tucanos. 
Pela esquerda, ninguém será presidente sem o PT”.

Eu acredito que 
ele [deputado Levi 

Pontes] que tenha de 
explicar o que disse

Carlos Lula, 
secretário de Saúde

,,

ENTENDA O CASO

Vazamento de áudio compromete deputado
Desde o fim da noite de quarta-feira (28 de fevereiro), circula nas redes sociais um áudio do 
deputado estadual Levi Pontes falando sobre um esquema eleitoreiro para beneficiar sua 
candidatura. Na gravação, o parlamentar do PCdoB sinaliza que a UPA de Chapadinha só 
iria continuar recebendo recursos do governo mediante a confirmação do apoio do prefeito 
Magno Bacelar (PV) à candidatura de Pontes. 
O deputado estadual diz que, caso não receba o apoio desejado, estaria disposto a 
convencer o governador Flávio Dino (PCdoB) a cortar o envio dos recursos necessários 
para a gestão da UPA. Nesse caso, as despesas para manter a unidade de saúde em pleno 
funcionamento ficariam a cargo da prefeitura. 
Levi Pontes chega a explicar que o contrato de gerenciamento da UPA de Chapadinha 
terminaria em 29 de março, data em que o Hospital Regional seria entregue, fato que 
a Secretaria de Estado da Saúde nega categoricamente ao garantir que a assinatura do 
aditivo para a gestão da UPA já foi realizada com validade por mais um ano.
“Me pediu pra manter, pra melhorar, a prefeitura... pelo menos por mais um ano, ele me 
pediu. Resposta minha: depende... enfim, se o senhor me tratar bem, eu posso conseguir. 
Pelo jeito que eu consegui pra botar para funcionar... eu consigo que o governador devolva 
o que é dele. Ele já foi chamado, foi oficializado que vão entregar”, diz Levi em um trecho da 
gravação.
Pontes chega a citar o governador Flávio Dino e o secretário de Saúde, Carlos Lula. “Mas 
eu já falei com o governador e liguei pro secretário hoje, depois que eu saí: ‘Lula, não é pra 
devolver até segunda ordem. Ligue pro governador que ele sabe’”, comenta em outro trecho 
do áudio.
Procurado pela reportagem, o secretário Carlos Lula reafirmou a nota da SES e garantiu 
que trabalha sempre para atender à população maranhense. “Eu acredito que ele 
[deputado Levi Pontes] que tenha de explicar o que disse. A renovação já foi assinada. Eu 
jamais usaria um serviço de saúde para finalidade que não fosse atender à população”, 
afirmou Lula a O Imparcial.

SES afirma: 
“Renovação já 
foi assinada”

BASTIDORES
bastidores@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

Secretaria de Saúde desmente deputado Levi Pontes, que foi flagrado negociando troca de 
favores por apoio político. Recursos para UPA de Chapadinha estão garantidos, diz SES
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São mais de 500 fun-
cionários trabalhando 
nas obras de investi-
mento e outros 328 à 
frente da operação. Do 
total de trabalhadores 
da BRK, 90% deles são 
maranhenses. O assun-
to, certamente, deverá 
ser debatido pelo Sindi-
cato dos Urbanitários, 
além das instâncias su-
periores da Justiça e do 
governo estadual. 

Se a Justiça de 2º grau não der-
rubar a decisão do juiz Dou-
glas Martins (Vara de Assun-
tos Difusos e Coletivos), que 
anulou o contrato das pre-
feituras de Ribamar e Paço 
do Lumiar com a multina-
cional BRK, podem mandar 
para a rua 828 trabalhadores. 
Foi o que informou a própria 
empresa ao jornalista Aqui-
les Emir. A BRK administra os 
sistemas de água e esgotos 
dos dois municípios.

Até 2017, foram investidos mais de R$ 60 milhões em no-
vas redes, interligações, limpeza e manutenção de todo o 
sistema. A empresa atua em vários estados e tem hoje seis 
mil funcionários, com presença em mais de 186 municí-
pios, onde atende cerca de 17 milhões de pessoas e per-
tence ao grupo Brookfield Asset Management.

Responsável: Paulo de Tarso Jr.   Email: paulojr.jornalismo@gmail.com

Andrea acionará Levi Pontes na Comissão de Ética

Mapa rasgado
Se em São Luís, onde tudo se decide para resolver, ou para 

não resolver os problemas pontuais do Maranhão, nunca os 
políticos conseguiram definir os limites territoriais dos qua-
tros municípios da Ilha Upaon-Açu, imagine o que acontece 
no interior do estado. São vários municípios que enfrentam 
desencontros nos limites e vivem engalfinhados em disputa 
por povoados, que rendem voto e dinheiro dos repasses fede-
rais, contabilizados conforme o tamanho da população local. 

O que está no mapa não corresponde ao que está no chão. 
Na Grande Ilha, cada prefeito reclama da confusão limítrofe, 
que acaba por prejudicar a população dos povoados e bairros 
sem marcos definitivos dizendo a que município pertencem. 
No interior, tais problemas se arrastam há décadas. Depois da 
criação de 88 municípios, a confusão se multiplicou para to-
dos os lados. Foi quando, também, o município conquistou a 
autonomia plena, obtendo, de fato, o status de ente federati-
vo, ocorrência inédita em outros países regidos por esse tipo 
de regime político.

Agora, por exemplo, na Comissão de Assuntos Municipais 
da Alema, o deputado Junior Verde (PRB) coordenou uma au-
diência pública com autoridades municipais de São Vicente 
Férrer e São Bento, além de órgãos estaduais e federais. Na 
ocasião, assinaram termo de compromisso pondo fim a uma 
demanda judicial pelos limites territoriais entre as duas cida-
des, com a participação do IBGE e do Imesc.

São situações idênticas que se espalham pelo interior do 
Maranhão, como na região do Pindaré e em outras. Pior se-
ria, se a Assembleia Legislativa tivesse aprovado, em 2013, a 
emancipação de 130 povoados, que os deputados tentaram 
tornar cidades, sem respaldo legal. Agora, apenas na região 
da Baixada, estava em disputa a posse dos povoados Goiabal, 
Outeiro da Maria Justina, Ipueiro e Baixa Grande. Pendengas 
como essa se espalham por muitos outros municípios. 

Logo após o vazamento do 
áudio do deputado Levi Pontes 
(PCdoB) supostamente negocian-
do troca de favores por apoio po-
lítico, a deputada Andrea Murad 
(MDB) afirmou que levará o caso 
às autoridades competentes. Na 
visão da parlamentar, Pontes te-
ria tido uma postura imoral e um 
ato criminoso. A emedebista vai 
acionar novamente a Comissão 
de Ética da Assembleia Legisla-
tiva contra Levi Pontes por en-
tender que o parlamentar foi fla-
grado fazendo chantagem com 
estrutura do governo do estado 
em troca de apoio político do 
prefeito de Chapadinha, Mag-
no Bacelar (PV).

“Ele deu um ultimato ao pre-
feito Magno: ou vota nele ou a 
SES devolve a UPA para a pre-
feitura. Além da ameaça, o áu-
dio revela uma série de crimes. 
É preciso uma ação urgente da 
Polícia Federal, Justiça Eleitoral, 

Ministério Público Eleitoral e As-
sembleia Legislativa para conter 
os crimes. No caso do peixe, a 
Comissão de Ética decidiu fechar 
os olhos. Darei entrada em ou-
tra representação para apurar a 
conduta do deputado”, disparou.

Esta será a segunda vez, em 
menos de um ano, que o depu-
tado Levi Pontes se envolve em 
polêmicas devido à troca de fa-
vores políticos. Em abril de 2017, 
outro áudio do parlamentar va-
zou nas redes sociais. Na grava-
ção, ele pediu que parte do pes-
cado comprado pela Prefeitura 
de Chapadinha fosse entregue 
para aliados políticos.

Na época, Pontes falava so-
bre a distribuição de peixes na 
semana santa para a população. 
Após o incidente, a deputada An-
drea Murad protocolou a repre-
sentação na Comissão de Ética, 
que preferiu arquivar a denún-
cia contra o parlamentar.(P.T.Jr.) Andrea Murad levará caso envolvendo Levi Pontes à Comissão de Ética

Deputado estadual Levi Pontes (PCdoB) está envolvido em nova polêmica após vazamento de áudio na web

PAULO DE TARSO JR.

O 
governo do estado, por 
meio da Secretaria de 
Saúde (SES), se mani-
festou a respeito de um 

áudio vazado no qual o deputa-
do estadual Levi Pontes (PCdoB) 
participa de uma conversa em 
que negocia apoio político em 
troca da manutenção de recur-
sos oriundos do governo esta-
dual para o gerenciamento da 
Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) da cidade de Chapadinha. 
Em nota, a SES “comunica que 
já havia garantido a assinatura 
do aditivo para a gestão da UPA 
por mais um ano”, independen-
temente da existência da con-
versa entre o deputado e uma 
pessoa ainda não identificada.

Na nota, a Secretaria de Saúde 
“esclarece que a única política 
de saúde da atual gestão segue 
o plano de assistência que visa 
suprir as necessidades da popu-
lação, conforme estudo prévio 
para traçar o perfil de trabalho 
na localidade onde serão insta-
ladas as novas unidades de saú-
de”. Com esta afirmação, o órgão 
garante não ter envolvimento na 
suposta troca de favores envol-
vendo do deputado Levi Pontes.

Procurada pela reportagem 
de O Imparcial, a assessoria do 
deputado estadual informou que 
o parlamentar ainda não iria se 
manifestar sobre o vazamento 
do áudio, que o compromete di-
retamente.

O assunto tomou conta da ses-
são de ontem da Assembleia Le-
gislativa do Maranhão. Questiona-
do sobre o tema, o presidente da 
Casa, deputado estadual Othelino 
Neto (PCdoB), afirmou que só irá 
se posicionar após o caso ser pro-
tocolado na Comissão de Ética.

Reforma na forma
O governador Flávio Dino prometeu fazer a reforma admi-
nistrativa logo depois do carnaval. Como até agora nada 
aconteceu, os secretários que irão disputar as eleições (em 
torno de oito ou nove) já esperam a semana santa. Depois 
já vêm os festejos juninos, e o político passa a ser apenas 
de campanha e nhenhenhém entre flavistas e sarneístas.

Como acomodar
Dino tem ainda outra encrenca a resolver. São os partidos 
que estão se compondo em sua aliança que não irão de gra-
ça, apenas para fazer volume. Todos querem participar do 
governo, o que obriga o chefe comunista a trabalhar numa 
engenharia que contemple gregos e troianos e todos saiam 
felizes para as disputa eleitorais. 

Atalho atalhado
E o ex-governador e deputado federal José Reinaldo? Só deu 
ele nesta semana na política, mas ninguém sabe como pre-
tende fazer o atalho pelo DEM, na eventual chapa de Edu-
ardo Braide, se a legenda de ACM Neto está firme com Jus-
celino Resende, já carimbado na coligação do PCdoB, com 
a bênção do já quase presidente neto do cacique baiano.

Bater em mulher
A deputada Valéria Macedo, procuradora da Mulher na 

Assembleia Legislativa, tem um abacaxi nas mãos. É o caso 
do deputado Cabo Campos, que agrediu a esposa e virou 
BO na Delegacia da Mulher, cujo processo foi encaminhado 
ao TJ. O desembargador José Luís Almeida, relator, já ado-
tou várias providências no caso, em proteção à agredida.

Cleide Coutinho 
Com oito prefeitos, oito ex-prefeitos e lideranças mu-

nicipais, a ex-deputado Cleide Coutinho, viúva do ex-pre-
sidente da Alema Humberto Coutinho, assina amanhã a 
filiação no PDT e assume o comando da legenda em Ca-
xias, cargo que era do ex-marido. 

Auxílio extinto
A Assembleia Legislativa do Maranhão vai economizar 

aproximadamente R$ 1,4 milhão por ano com o fim do 
auxílio-moradia dos deputados estaduais. O benefício, de 
R$ 2.850 por deputados, era pago mesmo aos parlamen-
tares com residência na capital, sede do Poder Legisla-
tivo. Foi oficialmente extinto por projeto do presidente 
Othelino Neto, aprovado pelo plenário.
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Com oito pontos ganhos, 
na segunda colocação do 
Grupo B do Campeonato 
Maranhense, o Maranhão 
Atlético está na briga pelo 

título estadual de 2017. Para 
isso, a  diretoria atleticana 

está contratando mais dois 
jogadores. ESPORTES

ACONTECEU
ACONTECEU

TSE ouve Marcelo 
Odebrecht sobre 
suposto abuso 
de poder na 

eleição de 2014

Após cirurgia, 
quadro de saúde 

do ministro 
Eliseu Padilha 

é estável
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JUSTIÇA 
Supremo manda 
soltar o  ex-goleiro 

Edinho, filho do 
jogador Pelé 

ACONTECEU

MAC  reforça 
time com 

duas novas 
contratações 

MARANHENSE

Bloco do Baleiro 
fecha o carnaval 

Tudo pronto para o 
Carnaval Lava-Pratos

Portela é campeã 
após 33 anos 

Entrega do Imposto de 
Renda começa hoje 

CARNAVAL

Contribuintes de todo o Brasil já podem preencher suas declarações de Imposto de Renda a partir de hoje. A Receita Federal liberou para download o programa 
gerador do Imposto de Renda 2017, referente ao ano-base 2016. Prazo para declarações  de renda das pessoas físicas vão até 28 de abril. O Imparcial  fez um 
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VIDA VIDAPÁGINA TRÊS

 Favela do 
Samba: 

Campeã 2017 do 
carnaval maranhense

PÁGINA TRÊS

400 intelectuais 
pedem que Lula 
seja candidato

ACONTECEU

CNBB lança 
Campanha da 
Fraternidade 

2017

O cantor e compositor Chico Buarque, o 
teólogo Leonardo Boff, o ex-ministro da 
Justiça Eugênio Aragão (subprocurador da 
República), o escritor Fernando Morais e 
outros mais de 400 intelectuais lançaram 
manifesto dirigido ao ex-presidente Lula 
para que ele lance, imediatamente, sua pré-
candidatura à Presidência da República 
em 2018. O texto será submetido, a partir 
da próxima segunda-feira (6), a uma pla-
taforma digital de coleta de assinaturas. 

POLÍTICA

Quase um ano depois de ter entra-
do em campanha para conseguir 
recursos para produzir e lançar 

um CD e um documentário, a Ta-
natron volta a fazer o show de lan-
çamento do projeto. Evento acon-

tece no próximo dia 11, às 22h, 
no Fanzine Rock Bar (Beira-Mar), 

com as participações de Brutallian 
e Ritos Sombrios. IMPAR

Tanatron 
lança novo CD 

acompanhado de 
documentário
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O futuro da energia solar 
no Brasil. A hora do Sol

Responsável: Zezé Arruda

E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

Retrato dahistória

O debate sobre a matriz energética do nosso país tem 
omitido uma importante forma de geração: a energia 
solar. O Brasil possui todas as características neces-
sárias para ser um dos líderes mundiais no aproveita-
mento desta fonte, mas, infelizmente, hoje não aparece 
nem sequer no ranking dos 10 países que mais utili-
zam o Sol como recurso para gerar eletricidade para 
sua população. Está na hora de mudar esse cenário e, 
para isso, é necessário um esforço conjunto do poder 
público e do setor privado, com apoio da sociedade.

É verdade que, no passado, o custo de geração des-
se tipo de energia, obtida com a conversão direta dos 
raios solares em eletricidade a partir de células foto-
voltaicas, foi uma barreira para a sua expansão. Nos 
últimos anos, com o desenvolvimento tecnológico, o 
processo teve uma queda expressiva: o custo das cé-
lulas solares de silício cristalino, por exemplo, caiu de 
76,67 $/Wp, em 1977, para 0,36 $/Wp em 2014.

Em 2014, o preço dos módulos solares tinha caído 
80% na comparação com 2008, colocando a energia 
solar, pela primeira vez, numa posição vantajosa em 
relação ao preço da eletricidade paga pelo consumi-
dor num bom número de regiões com grande exposi-
ção ao Sol, como é o caso do Brasil.

Hoje, o problema do custo está superado, a gera-
ção elétrica da energia solar fotovoltaica é competitiva 
comparativamente às fontes convencionais de ener-
gia em uma crescente lista de países. Com metade da 
radiação solar que o Brasil, a Alemanha é o país refe-
rência em energia fotovoltaica, com potência instala-
da de quase 40.000 MWp. Apenas para comparar, em 
2016 o Brasil atingiu 83 MWp de potência instalada, ou 
seja, o equivalente a 0,2% do que os alemães utilizam.

Apesar de ser extremamente favorecido em radia-
ção solar, o Brasil ainda enfrenta grandes dificuldades 
para a expansão, seja na questão da  integração com a 
rede, seja na falta de acesso às linhas de financiamen-
to. A expectativa atual é atingir neste ano a potência 
instalada de 300 MW em geração distribuída, segun-
do projeção da Associação Brasileira de Energia Solar 
Fotovoltaica (Absolar). Muito pouco perto do poten-
cial que temos.

É fácil criticar e reclamar, difícil é ajudar a fazer. 
Fundamental, neste momento, que a iniciativa priva-
da tome a frente no debate: o setor imobiliário tem 
um papel fundamental nessa cadeia. Cada vez mais é 
necessário oferecer produtos capazes de atender essa 
demanda.

A MRV Engenharia, em sua posição de liderança e 
protagonismo do setor, decidiu levantar a bandeira da 
energia solar em suas atividades. A construtora está in-
vestindo R$ 800 milhões no maior projeto de energia 
fotovoltaica de uma empresa privada brasileira, com 
a expectativa de em até cinco anos entregar 220 mil 
unidades com sistemas de energia solar, o que repre-
sentará 100% de seus lançamentos. Essa decisão con-
tribuirá para reduzir a emissão de 26 mil toneladas de 
CO2, além de preservar pelo menos 160 mil árvores.

Esse movimento se justifica pela convicção de que 
a energia solar traz vários benefícios para o Brasil, em 
especial para os consumidores: o ganho financeiro, 
obviamente, porque a despesa com energia elétrica 
sempre cai com o sistema alternativo funcionando. 
Além disso, uma obra entregue com energia solar au-
menta o valor agregado do imóvel e cria um diferen-
cial de mercado.

O mais importante, na nossa visão, é que o bene-
fício do investimento não se restringe aos comprado-
res: a geração de energia solar a partir das unidades 
construídas pela MRV poderá chegar a 86.000 MWp 
por ano, o suficiente para abastecer uma cidade de 70 
mil habitantes.

Esperamos que nosso exemplo possa sensibilizar o 
poder público e também outras construtoras e incor-
poradoras sobre a importância da energia solar no nos-
so país. Quanto maior o estímulo, mais rapidamente 
poderemos colocar o Brasil no lugar que merece estar, 
não entre os 10 primeiros, mas na liderança dos países 
que mais utilizam o Sol como fonte de energia. A meta 
é arrojada e estamos fazendo a nossa parte.

Josué de Souza Montello, jornalista, professor, romancis-
ta, cronista, ensaísta, historiador, orador, teatrólogo e me-
morialista, nasceu em 21 de agosto de 1917, na cidade de São 
Luís, no Maranhão. Ocupou o cargo de presidente da Acade-
mia Brasileira de Letras, eleito em 9 de dezembro de 1993, 
onde tomou posse no dia 16 de dezembro, permanecendo 
até dezembro de 1995. Faleceu em 15 de março de 2006, aos 
88 anos, no Rio de Janeiro, onde vivia. Seu corpo está enter-
rado no Cemitério São João Batista, no Rio. Em São Luís, sua 
casa, com o nome Casa de Cultura Josué Montello, foi inau-
gurada em 23 de janeiro de 1983, aberta para visitação, pro-
movendo e expandindo a cultura da cidade.

A taxa de desemprego, entre novembro 
de 2017 e janeiro último, ficou em 12,2%, 
segundo a Pesquisa Nacinonal por Amostra 
de Domicílios Mensal (Pnad-C), divulgada 
ontem pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Na comparação com 
igual período do ano passado, houve  queda 
de 0,4%. Hoje, 12,7 milhões de brasileiros 
ainda estão sem trabalho. Outros 4,3 mi-
lhões desistiram de buscar uma oportuni-
dade no mrcado.

“Não fosse a sazonalidade de janeiro, 
quando historicamente há dispensas de tem-
porários, a taxa continuaria caindo”, expli-
cou Cimar Azeredo, gerente de Trabalho e 
Rendimento do IBGE. Ou seja, em vez de se 
manter estável, continuaria a tendência de 
queda, refletindo a gradual, mas contínua 

recuperação da economia. A perspectiva é 
de que o Produto Interno Bruto tenha au-
mentado 1% em 2017 (o número oficial sai 
hoje) e avance 3% neste ano.

Felizmente, as demissões em massa fi-
caram para trás. O país se livrou de uma 
das mais graves recessões de sua história, 
com mais de 14 milhões de pessoas sem 
trabalho. A expectativa é de que pelo menos 
2,5 milhões de vagas sejam criadas neste 
ano, das quais 1 milhão com carteira as-
sinada. Diferentemente de 2017, quando 
ocorreram os primeiros sinais de recupe-
ração, as futuras oportunidades serão de 
melhor qualidade.

Confirmar essa previsão depende de vá-
rios fatores. Um deles é preservar a econo-
mia das crises políticas. Em outubro, haverá 

eleições para presidente da República, de-
putados, senadores e governadores. A dis-
puta será acirrada e, como acontece  a cada 
corrida eleitoral, o clima de insegurança é 
normal, tanto para os cidadãos quanto para 
os empresários, que se mantêm cautelosos 
ante as incertezas das urnas.

Isso só aumenta responsabilidade do 
Congresso Nacional. Mesmo impedido de 
debater e aprovar as reformas necessárias 
para o equilíbrio fiscal do país, há muito o 
que ser aprovado para consolidar a política 
econômica em curso e garantir os marcos 
legais indispensáveis para que os empresá-
rios se sintam seguros para investir e ampliar 
a oferta de vagas. O Brasil não pode parar. 
Os brasileiros anseiam por mais oportuni-
dades no mercado de trabalho.

Por que certos estudantes não conseguem 
compreender conceitos relativamente simples? 
ou que eles não conseguem aplicar conceitos, 
já estudados e assimilados, em situações di-
ferentes daquelas mostradas na sala de aula? 
Por que a maioria dos alunos estuda para a 
“prova” ao invés de estudar para adquirir uma 
compreensão profunda nos assuntos em ques-
tão? Por que os conceitos aprendidos são vo-
láteis (pouco duram na mente do estudante)?

Afinal, de quem é a culpa? do Estudante? 
do Professor? ou do Sistema? Na realidade, 
precisamos, sobretudo, refletir sobre as es-
tratégias de ensino-aprendizagem que estão 
sendo usadas. O que ocorre é que temos hoje 
um sistema educacional feito com uma sala 
de aula do século IXX, um professor do sécu-
lo XX, e alunos do século XXI.

De fato, o comportamento de nossos estu-
dantes tem mudado radicalmente nos últimos 
anos. Infelizmente, o sistema educacional vi-
gente não foi planejado para esse tipo de estu-
dantes e encontra-se extremamente defasa-
do em ralação ao perfil do estudante de hoje.

Precisamos conhecer melhor nosso alu-
no. Quem é ou quem será o nosso estudan-
te? É uma nova geração chamada geração Z 
ou geração dos “Homo Zappiens”, constituí-
da por pessoas nascidas após o ano 2000. A 
palavra zappiens foi criada em 2009 e deri-
va do verbo zapear, ato de utilizar o controle 
remoto (joystick, etc.) e de ficar trocando de 
canal, e de tarefa, com frequência e rapidez. É 
uma geração multitarefas i.e. é uma geração 
de pessoas que fazem muita coisa ao mesmo 
tempo. Há também a geração Alpha que é a 
nova geração de crianças nascidas a partir de 
2010. Esta geração é determinada por pesso-
as muito mais independentes e com um po-
tencial muito maior de resolver problemas do 
que seus pais e avós.

Estamos, portanto, enfrentados a uma ge-
ração caracterizada por uma falta de concen-

tração devido à excessiva exposição à televisão 
durante a infância e a este aspecto multitarefas. 
Pesquisas demonstrarem que o intervalo de 
atenção dos estudantes durante a aula passou 
de 15 minutos em 2000 e apenas 11 minutos 
em 2012, e vai caindo.

A geração X é composta por pessoas nas-
cidas nas décadas e 60 e 70 que lutaram con-
tra a guerra e por uma sociedade baseada no 
amor e nos valores cidadãos, porém são pou-
cos usuários da tecnologia). A geração Y é com-
posta por pessoas nascidas nas décadas de 80 
e 90 e que são grandes usuários de tecnologia.

Contrariamente às Gerações X e Y que são 
conhecidas como imigrantes digitais, a gera-
ção Z dos “Homo Zappiens” é conhecida como 
a geração dos nativos digitais. É uma geração 
que nasceu imersa no mundo das tecnologias 
digitais e que aprende brincando, indepen-
dentemente da classe social e da localização 
geográfica onde se encontra. Ela é conhecida 
também como Geração Digital, Geração On-
line, Geração Pontocom, etc.

Precisamos apreender as características 
dessa geração e destacar quais as suas influ-
ências no ambiente escolar? A diferença fun-
damental entre o Homo Zappiens ou Nativo 
Digital, em relação às outras gerações, é o modo 
como ambos se relacionam com as tecnologias. 
Os Homo Zappiens são íntimos da tecnologia, 
possuem um desenvolvimento tecnocogniti-
vo muito forte, e aprendem em uma relação 
dialógica que se contextualiza pela prática e 
pela experimentação.

Entretanto, as gerações anteriores X e Y, cha-
madas de Imigrantes Digitais, seguem um mo-
delo de aprendizagem instrucionista (sequên-
cia de conteúdos pedagógicos), i.e., se baseiam 
na instrução para efetivação da aprendizagem. 
Neste contexto, a UNESCO definiu quatro pila-
res da educação do século XXI, chamada edu-
cação pós-moderna, e que foram publicados 
no livro “Educação: um Tesouro a Descobrir”: 
(1) aprender a aprender, (2) aprender a fazer, 
(3) aprender a ser, e (4) aprender a conviver.

Assim buscamos formar cidadãos compe-
tentes e sociais. A competência é definida por 
um tripé chamado CHA: Conhecimento (ad-
quirir os conceitos), Habilidade (poder fazer, 
aplicando o conhecimento adquirido), e Ati-
tude (querer fazer –desejo de transformar a 
sociedade com o bom uso do conhecimento 

adquirido). Ao observar a pirâmide da apren-
dizagem, destaca-se que o aluno armazena 
apenas 15% de que ele lê, 20% de suas ativi-
dades audiovisuais, 30% das demonstrações,

50% das discussões/dinâmicas de grupos, 
75% praticando e fazendo atividades , e 90% 
ensinando/mostrando os outros como fazer. 
Daí a famosa frase: “Eu leio e esqueço, eu vejo 
e me lembro, e eu faço e aprendo”. De fato, o 
texto é unidirecional e não permite a intera-
ção. Ao ler um conteúdo textual, o aluno não 
tem meios para se manifestar, dar feedback, 
interagir, etc. Entretanto, nosso ensino ainda 
á baseado no texto.

Para atingir os objetivos traçados pela 
UNESCO e adequar nossa educação à pós-
modernidade a “Aprendizagem Ativa”, ou AA, 
está se firmando com uma estratégia peda-
gógica extremamente eficiente.

A ideia básica da AA é que os estudantes 
aprenderão melhor os assuntos a serem estu-
dados se eles realmente pensarem a respeito, 
discutirem sobre, e aplicarem o que eles es-
tão aprendendo. A Aprendizagem ativa é de-
finida como qualquer processo por meio do 
qual o estudante deixa de ser passivo e pas-
sa a ser o ator principal do seu processo de 
aprendizagem.

As estratégias de Aprendizagem Ativa são 
baseadas na filosofia construtivista que es-
tipula que os estudantes aprendem melhor 
construindo seu próprio entendimento, ao 
invés de simplesmente “receber” conheci-
mento. Há várias estratégias de aplicar a 
Aprendizagem Ativa como por exemplo a 
Aprendizagem Cooperativa, o Problem Ba-
sed Learning –PBL, o Project Oriented Le-
arning, Estudos de Caso, etc.A evolução da 
humanidade depende fundamentalmente 
da evolução de como vemos e compreende-
mos o nosso mundo. Essa visão é essencial-
mente determinada pela maneira pela qual 
aprendemos a aprender esse mundo i.e. pelas 
estratégias educacionais que precisam ser 
adequadas e adaptadas à nossa realidade. 
A aprendizagem precisa ser ativa, focada na 
experiência, na solução de problemas, em 
projetos, na criatividade, etc. Não tem mais 
sentido focar as aulas só no conteúdo teó-
rico, na memorização, na competição. Está 
na hora de parar, refletir e repensar nosso 
sistema educacional.
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RUBENS MENIN
PRESIDENTE DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DA MRV ENGENHARIA
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R$ 42 bi para segurança 
pública dos estados
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Prazo médio que os estados terão 
para pagar a linha de crédito 

Responsável: Mivan Gedeon

E-mail: gedeon3.3@gmail.com

R$ 5 bilhões serão disponibilizados ainda este ano, sendo R$ 4 bilhões em recursos do BNDES. Entre 2019 e 2022, serão liberados os  
demais R$ 37 bilhões. Os recursos fazem parte do Programa Nacional de Segurança Pública que busca reduzir os índices de criminalidade no país 

Saques do FGTS não são tributáveis. 
Vão para a ficha Rendimentos Isentos e 
Não Tributáveis, na qual há uma linha 
para o FGTS e o valor sacado na conta 

inativa deve ser informado

Joaquim Adir, 
supervisor Nacional do Programa 

do IR da Pessoa Física

RECEITA
Saque do FGTS inativo deve ser 
declarado no Imposto de Renda

Os contribuintes que saca-
ram contas inativas do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) devem informar à Re-
ceita Federal na Declaração de 
Imposto de Renda 2018 o dinhei-
ro recebido em 2017. De acordo 
com o supervisor Nacional do 
Programa do IR da Pessoa Física, 
Joaquim Adir, o recurso sacado 
do FGTS inativo, não importa o 
valor, não paga imposto. Mesmo 
assim, deverá constar, obrigato-
riamente, no informe deste ano.

“Saques do FGTS não são tri-
butáveis. Vão para a ficha Ren-
dimentos Isentos e Não Tributá-
veis, na qual há uma linha para o 
FGTS e o valor sacado na conta 
inativa deve ser informado”, ex-
plica Adir. “Precisa declarar para 
se ter a origem do recurso que, 
eventualmente, será gasto no fu-
turo ou ficará numa aplicação 
financeira”, continua.

Pelo mesmo motivo, ele acon-
selha que o contribuinte que com-
prou criptomoedas declarem à 
Receita o valor, mesmo que esse 
tipo de “dinheiro” ainda não seja 
reconhecido pelo Banco Cen-
tral (BC), e nem haja legislação 
a respeito no país. “Quem com-
prou em 2017 tem que declarar 
porque, inclusive, está sujeito 

a pagamento de imposto sobre 
ganho de capital”, disse Adir so-
bre o bitcoin.

Rendimentos 
A alíquota de IR sobre ganho 

de capital é de 15%. “O imposto 
é sobre rendimentos de qual-
quer natureza. Se comprou por 
R$ 10 e vendeu por R$ 20, teve 
lucro, e apura o resultado em 31 
de dezembro”, diz Adir. Mesmo 
na situação em que teve pre-
juízo com o investimento em 
bitcoins, precisa informar na 
declaração do IR. Afinal, para 
fazer a aplicação, o investidor 
“usou o dinheiro que ganhou 
com outra coisa”, lembra o re-
presentante do Fisco.

Desde ontem, o programa 
gerador da declaração de IRPF 
2018 está disponível na página 
do Fisco para ser baixado, mas 
o período de entrega só come-
ça em 1º de março, seguindo 
até 30 de abril. A expectativa da 
Receita é de que 28,8 milhões 
de pessoas prestem contas este 
ano. Adir recomenda que, mes-
mo sendo opcional neste ano, 
o contribuinte informe dados 
detalhados de bens, como veí-
culos e imóveis, pois, em 2019, 
isso será obrigatório.

SENADO
Projeto facilita recuperação  
judicial de pequena empresa

O plenário do Senado apro-
vou, na última quarta-feira 
(28/2), um projeto de lei que 
facilita a recuperação judicial 
das microempresas e empresas 
de pequeno porte. O texto de 
autoria do senador Ciro No-
gueira (PP-PI) estabelece que 
as empresas de pequeno por-
te poderão ser dispensadas de 
apresentar certidões negativas 
de débitos tributários para ob-
tenção de vantagens previstas 
na lei, se estiverem em recupe-
ração judicial.

A matéria segue para a Câ-
mara. Por disposição expressa 
da legislação, a concessão de 
recuperação judicial depen-
de da apresentação de certi-
dão de regularidade fiscal. O 
projeto, por sua vez, estabe-
lece que, independentemen-
te do pagamento imediato de 
dívidas com a Fazenda Pública 
ou de obtenção de suspensão 
de exigibilidade de créditos, as 
microempresas e empresas de 
pequeno poderão valer-se da 
recuperação judicial e se re-
erguer economicamente, de 

modo a manter a sua ativida-
de produtiva.

Regularidade fiscal 
A dispensa de certidão de 

regularidade fiscal, porém, não 
significa perdão de dívidas com 
a Fazenda Pública. A empresa 
devedora continuará obrigada 
a arcar com débitos de titulari-
dade do Estado, mas poderá ob-
ter a recuperação judicial ainda 
que existam débitos desta na-
tureza vencidos. Isso quer dizer 
que não haverá necessidade de 
a empresa quitar ou parcelar 
débitos com a Fazenda Públi-
ca previamente à concessão de 
recuperação judicial

Será de 48 meses o número 
máximo de prestações possíveis 
para o parcelamento previsto 
no plano especial de recupera-
ção judicial de microempresas 
e empresas de pequeno porte. 
Essas parcelas serão mensais, 
iguais e sucessivas, corrigidas 
monetariamente e acrescidas 
de juros anuais atrelados à taxa 
Selic (atualmente em 6,75% ao 
ano), com teto de 12% ao ano.

1º 
JUNHO

um juiz analisará  
eventuais objeções 

1% 
PIB

Foi o crescimento em 2017, 
após 2 anos de recessão

N
a reunião do presidente 
Michel Temer com go-
vernadores e ministros 
ontem (1°) para tratar 

de segurança pública, o governo 
anunciou uma linha de crédito 
de R$ 42 bilhões para os estados 
investirem na área. Os recursos 
estarão disponíveis ao longo de 
cinco anos. Do montante total, 
R$ 33, 6 bilhões são do Banco de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES).

Do total, R$ 5 bilhões serão 
disponibilizados já em 2018, sen-
do R$ 4 bilhões em recursos do 
BNDES. Entre 2019 e 2022, se-
rão liberados os demais R$ 37 bi-
lhões, dos quais R$ 29,6 bilhões 
virão do BNDES. O prazo médio 
que os estados terão para paga-
mento será de oito anos, com 
dois anos de carência.

Os recursos fazem parte do 
Programa Nacional de Seguran-
ça Pública que busca reduzir os 
índices de criminalidade no país. 
Entre as metas para 2018 estão 
equipar as forças de segurança e 
defesa e ampliar a coordenação 
nacional da atuação no setor de 
segurança pública, via Ministé-
rio Extraordinário de Segurança 
Pública. De 2019 a 2022, o plano 
tem como objetivos incrementar 
investimentos nos equipamen-
tos penitenciários e ferramen-
tas de controle, além de ampliar 
o patrulhamento das áreas de 
fronteira.

O programa será gerido por 
um comitê composto pelos mi-

nistérios da Segurança Pública, 
Casa Civil, Defesa, Planejamento, 
além da Secretaria de Governo, 
Gabinete de Segurança Institu-
cional da Presidência e BNDES.

Participação 
Participam da reunião, no Pa-

lácio do Planalto, os governado-
res dos estados do Rio de Janeiro, 
Pará, Pernambuco, São Paulo, 
Goiás, Mato Grosso, Ceará, Es-
pírito Santo, Piauí, Rio Grande 
do Norte, Amazonas, Acre, Dis-
trito Federal, Tocantins, Amapá 
e Roraima. Os estados da Bahia, 

Maranhão, Rio Grande do Sul, 
Paraíba, Sergipe, Mato Grosso do 
Sul e Rondônia estão represen-
tados pelos vice-governadores, 
Santa Catarina pelo governador 
em exercício, e Minas Gerais, pelo 
secretário de segurança pública.

Estiveram no encontro tam-
bém o presidente do BNDES, Paulo 
Rabello de Castro, o recém-em-
possado ministro extraordinário 
da Segurança Pública, Raul Jung-
mann, e ministros da área econô-
mica, Defesa e Direitos Humanos. 
A presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ministra Cármen 

Lúcia, os presidentes do Senado, 
Eunício Oliveira (MDB-CE), e da 
Câmara dos Deputados, Rodri-
go Maia (DEM-RJ) e outros parla-
mentares também participaram.

Reunião do presidente Temer com  os governadores para anunciar as novas medidas do plano de segurança

A Petrobras lembra que “acordo não constitui reconhecimento de culpa"

AÇÃO

COMÉRCIO

Petrobras anuncia acordo de ação nos EUA

Crescimento de 2,7% da economia 

Em fato relevante divulgado 
ontem (1º), no Rio de Janeiro, a 
Petrobras informou ter obtido 
da Corte Federal de Nova Ior-
que, nos Estados Unidos, a apro-
vação preliminar de um acordo 
para encerrar uma ação coleti-
va (Class Action) movida por in-
vestidores do mercado de ações 
contra a estatal brasileira, mo-
vida a partir das denúncias de-
correntes de investigações da 
Operação Lava-Jato.

Segundo a empresa, a deci-
são representa “um passo im-

portante para resolver os proces-
sos contra a Petrobras perante 
a Corte Federal de Nova Iorque, 
relacionados a crimes pratica-
dos contra a companhia que fo-
ram descobertos pela Operação 
Lava-Jato”.

Na nota divulgada pela Pe-
trobras, o acordo destina-se a 
resolver “todas as demandas 
pendentes e eventuais de adqui-

rentes de valores mobiliários da 
Petrobras nos Estados Unidos e 
de adquirentes de valores mobi-
liários da Petrobras listados na-
quele país ou que tenham sido 
liquidados através da Deposi-
tory Trust Company”.

Audiência 
As informações indicam que 

os membros da classe serão no-

tificados dos termos do acordo 
proposto e um juiz analisará 
eventuais objeções que sejam 
apresentadas, para, no dia 1º de 
junho, realizar audiência para 
determinar se o acordo é justo 
e razoável. Só então ele decidi-
rá sobre a aprovação definitiva 
do acordo.

Na nota, a Petrobras lembra 
que, conforme já informado em 
3 de janeiro deste ano, “o acordo 
não constitui reconhecimento de 
culpa ou de prática de atos irre-
gulares pela Petrobras”. A conci-
liação entre as partes evitou que 
o processo avançasse no judici-
ário norte-americano. 

A Petrobras já havia pedido à 
Suprema Corte dos Estados Uni-
dos que anulasse alguns aspectos 
da decisão que havia sido homo-
logada anteriormente em favor 
dos acionistas. Mas, pela via da 
negociação, a Corte Federal le-
vou os investidores e a empresa 
ao acordo sobre o valor e a for-
ma de pagamento dos prejuízos.

A Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC) estimou 
ontem (1°) crescimento de 2,7% 
para a economia brasileira em 
2018. A projeção foi feita de-
pois da divulgação dos dados 
do Produto Interno Bruto (PIB, 
soma de todos os bens e servi-
ços produzidos no país) pelo 

Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). O PIB 
cresceu 1% em 2017, após dois 
anos de recessão.

Em nota, a CNC destaca que 
as condições que propiciaram a 
retomada do crescimento econô-
mico no ano passado estão mi-
nimamente preservadas, mas há 
espaço significativo para a que-

da dos juros na ponta aos con-
sumidores e ao setor produtivo. 
“Assim, considerando um cená-
rio ao final do ano, no qual a in-
flação esteja próxima de 4% e os 
juros básicos em 6,5%, a entida-
de revisou de 2,6% para 2,7% sua 
expectativa de crescimento da 
economia brasileira para 2018”, 
diz a nota.
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Números desanimadores

Na contramão do problema

De acordo com dados da 
pesquisa, no Maranhão, apenas 
20,2% da população, ou seja, 
401 mil pessoas possuem 
computadores em suas 
residências. Contabilizando 
apenas a área da Grande São Luís, 
englobando os quatro municípios 
da região metropolitana e mais 
Alcântara, é possível perceber 
onde o acesso ao equipamento 
é maior, 37,6% das pessoas 
possuem computador particular. 
De acordo com a pesquisa, entre 
todas as unidades da federação, 
o Maranhão possui o menor 
percentual.
Quando o assunto é acesso aos 
aparelhos celulares, presentes na 
vida da maior parte da população, 
o Maranhão chega a representar 
números elevados, porém, no 
plano geral, mostra-se aquém 
do esperado, com apenas 82,8% 
de domicílios com telefone 
móvel celular, menor percentual 
de cobertura dentre todas as 
unidades da federação. Nesse 
quesito, a Grande São Luís ainda 
é a que tem uma quantidade 
predominante de usuários, com 
quase 420 mil domicílios com 

telefones celulares.
Já no acesso à rede mundial de 
computadores, a internet, que 
hoje em dia é necessária para 
quase tudo, desde educação, 
trabalho ao entretenimento, 
o estado quase não tem 
representatividade em termos 
de utilização domiciliar. 
Os resultados da pesquisa 
apontaram que apenas 47,6% 
(946.000 pessoas) têm acesso a 
internet dentro de casa. Desse 
total, 337 mil pessoas moram na 
área da Grande São Luís. 
Ainda no acesso à internet, um 
aspecto da pesquisa que chamou 
a atenção foi a motivação alegada 
por cerca de 20% das pessoas, de 
que nenhum morador sabia usar 
a internet. Esse dado chama a 
atenção para a existência ainda 
sólida do chamado analfabetismo 
digital, que se refere às pessoas 
que ainda conhecendo ou 
vivenciando a tecnologia tenham 
dificuldade ou total inaptidão 
para operar com alguns sistemas 
básicos como digitar textos, 
trabalhar com imagens e gráficos, 
elaborar planilhas de contas ou 
acessar a internet.

Projetos para inclusão 
digital são constantemente 
apresentados como forma 
de diminuir as barreiras que 
afastam as pessoas que ainda 
estão por fora do mundo 
virtual, criando pontos de 
acesso à tecnologia aos mais 
carentes.
Um exemplo é o Programa 
“Cidadania Digital”, da 
Secretaria de Estado de Ciência, 
Tecnologia e Informação 
(Secti), que implantou o projeto 
como uma resposta específica 
a necessidades mapeadas 
e depois transformadas 
em pontos do programa de 
governo. A ideia central é 
mediar, através da tecnologia, o 

exercício, pelo cidadão comum, 
de seus direitos civis, políticos 
e sociais possibilitando a 
inclusão digital.
Segundo a Secti, através 
do projeto Maranet, 
pretende-se levar o acesso 
à internet a locais públicos, 
especialmente no interior 
do estado. Para isso, são 
estabelecidas parcerias com 
a iniciativa privada, sempre 
que possível, ou a utilização 
de contratos da própria 
secretaria. A secretaria 
afirma que, de janeiro de 
2016 até setembro de 2017, 
mais de 800 mil acessos 
individualizados foram 
registrados.

Internet mais ou menos
Tem internet 
na faculdade 

com wi-fi. Como 
a maioria dos 
trabalhos que 

faço é lá, então 
não tenho 

problema com 
falta de internet

Tiago Souza, estudante

Tecnologia do atraso
Em um mundo onde o acesso à tecnologia está mais amplo, pesquisas mostram a distância que os maranhenses ainda estão de ferramentas básicas da informação

47,6% 

20,2% 

Quantidade de casas com 
acesso à internet

Quantidade de casas 
com computadores

LUIS FURTADO

É 
quase inacreditável 
pensar que na socieda-
de atual, onde os avan-
ços tecnológicos acon-

tecem em uma velocidade que 
quase não se consegue acom-
panhar, muitas pessoas ainda 
observem apenas à distância 
tudo que dispositivos de co-
municação como celulares e 
computadores e ferramentas 
de informação como a inter-
net podem agregar para o de-
senvolvimento social.

Mas essa realidade está aí, 
comprovada por dados e pes-
quisas, mostrando que a evo-
lução não acontece para todos 
e que uma parcela significati-
va da sociedade ainda não saiu 
do período das trevas da tec-
nologia. 

Os resultados de um estudo 
sobre tecnologia de informação 
e comunicação, realizado atra-
vés da Pesquisa Nacional por 
Amostra de domicílio Contí-
nua ou Trimestral (Pnad_C) por 
meio do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
revelou o atraso do Maranhão 
em relação ao acesso às tecno-
logias mais utilizadas no mundo 
inteiro, além do tímido alcan-
ce da internet dentro do terri-
tório estadual.

Os números são mais ex-
pressivos no interior do esta-
do, onde o acesso à internet, 
além de conhecimentos técni-
cos de informática, ainda são 
bastante deficientes. Na região 
metropolitana de São Luís, a 
população parece estar mais 
conectada, porém, a baixa qua-
lidade em serviços e a facilida-
de atual em adquirir eletrôni-
cos móveis como smartphones 
têm alterado a preferência de 
consumidores.

Ao final dos anos 1990 até me-
ados de 2000, a maioria dos jovens 
da época desejava ter acesso à in-
ternet dentro de casa para acessar 
as redes sociais, que começavam 
a se tornar populares, além de ter 
ajuda nos trabalhos escolares. Com 
o tempo, a internet passou da dis-
cada para a banda larga e o aces-
so cresceu de forma exponencial 
especialmente na capital. 

Mais tarde, conforme os servi-
ços iam aumentando e a qualida-
de de muitos seguindo no sentido 
oposto, muitas pessoas preferi-
ram trocar o acesso fixo, que já 
não agradava tanto, pelo acesso 
móvel nos celulares, que atual-
mente representa a maior parte 

das pessoas que utilizam internet. 
O aparelho móvel, hoje com pla-
nos de diversas operadoras, passou 
a representar 98,9% das pessoas 
com acesso à internet, de acordo 
com o estudo.

Em 30% dos domicílios pes-
quisados, a justificativa para ad-
quirir pacotes de internet foram 
os valores cobrados pelos servi-
ços, o que para muitos consumi-
dores não coincide com o que é 
oferecido por algumas operado-
ras. Em São Luís, é possível encon-
trar diversos pacotes de internet 
fixa que variam entre valores que 
podem começar em R$ 50 com 
pacotes de 1 ou 2 megabytes até 
preços que ultrapassam R$ 300 e 

velocidades que giram em torno 
de 50 e 60 megabytes. Enquanto 
isso, pacotes de internet móvel 
para aparelhos celulares podem 
ter preços começando a partir de 
R$ 50 e uma velocidade em torno 
de 6 megabytes.

Para o estudante Tiago Sou-
za, a conta foi simples de fazer. 
Ele preferiu ter uma internet com 
velocidade boa no aparelho ce-
lular, onde, segundo ele, seu uso 
é maior, e cancelou a internet de 
casa. “Eu uso muito a internet do 
celular, então preferi manter com 
uma velocidade boa. Os serviços 
de internet hoje em dia são mui-
to ruins, só prestam os que são 
caríssimos, muito por conta do 

grande número de pessoas que 
têm. E as empresas não têm es-
trutura para fornecer qualidade 
para todos. Quando eu tinha em 
casa, vivia ligando para o serviço 
de atendimento e reclamando”.

Tiago comenta que, pela fa-
cilidade do acesso em alguns lo-
cais públicos, ele não sente falta 
da internet em casa. “Tem internet 
na faculdade com wi-fi. Como a 
maioria dos trabalhos que faço é lá 
mesmo, então não tenho problema 
com falta de internet. Eu até penso 
em voltar a aderir a um plano re-
sidencial, mas tem que pesquisar 
muito para achar uma empresa 
que ofereça um serviço razoável 
sem cobrar um preço absurdo”.

FOTOS: KARLOS GEROMY/OIMP/D.APRESS
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“Sou policial com 
muito orgulho”

Nova titular da Superintendência Estadual de Investigações Criminais, Nilmar da Rocha 
Gama, revela surpresa com convite, mas pretende honrar sua história na Polícia Civil

Durante nossa estada dentro dos estabelecimentos, conversamos 
com alguns consumidores acerca da nova decisão do Tribunal. Alguns 
alegaram já saber da decisão que havia sido tomada um dia antes, 
outros, porém, desconheciam a nova lei.

O universitário Luís Augusto Santos, por exemplo, achava que ainda 
vigorava o modelo antigo, em que o condutor tinha 15 minutos de 
tolerância dentro dos estacionamentos. “Mas ainda não é dessa forma? 
Não sabia dessa nova lei. Agora então eu posso ficar 30 minutos sem 
precisar pagar? Sendo assim, é uma ótima decisão para o nosso bolso”, 
conta. A assistente administrativa Clemência Pontes também mostrou 
satisfação com a determinação. Para ela, isso garante que os consumidores 
tenham mais autonomia para resolver situações rápidas dentro desses 
locais. “Tem situações em que você só precisa vir buscar alguma coisa 
com alguém ou comprar uma coisa bem rápida num supermercado. 
Quinze minutos é muito pouco tempo para resolver. Agora temos mais 
autonomia para resolver problemas, comprar coisas ou transitar pelo 
local sem, necessariamente, passar muito tempo”, observa.

O jornal O Imparcial também tentou entrar em contato com a 
Associação Brasileira de Shopping Centers (Abrasce), que entrou com 
Ação Direta de Inconstitucionalidade contra a Câmara Municipal de 
São Luís. A associação não atendeu a nenhum dos nossos telefonemas.

O Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA) decidiu, na última quarta, 
manter a eficácia da Lei Municipal nº 6.113/2016, sancionada em agosto 
de 2016, que dispõe sobre a gratuidade em estacionamentos privados 
de São Luís nos primeiros 30 minutos. Assim, estabelecimentos como 
shoppings, aeroporto, hospitais e supermercados só podem iniciar a 
cobrança de taxas a partir do 31º minuto de permanência do condutor 
no local.

A decisão foi unânime, seguindo o voto do relator desembargador 
José de Ribamar Fróz Sobrinho, e decorre do fim do julgamento do mérito 
da Ação Direta de Inconstitucionalidade impetrada pela Associação 
Brasileira de Shopping Centers (Abrasce) contra a Câmara Municipal 
de São Luís.

A decisão pela improcedência da Ação Direta de Inconstitucionalidade 
e manutenção da eficácia da Lei Municipal 6.113/2016 também seguiu o 
parecer do Ministério Público. A decisão retoma a vigência da lei e revoga 
medida cautelar, concedida em março de 2017 pelo desembargador 
José Bernardo Silva Rodrigues, que havia suspendido os efeitos da 
norma até o julgamento.

BENEFÍCIOS

POSICIONAMENTO

VOTAÇÃO

Responsável: George Raposo  E-mail: gdinamite@gmail.com

ESTACIONAMENTOS

Tolerância de 30 minutos 
volta a ser obrigatória

Mais de 1.500 kits digitais foram distribuídos
ASSISTÊNCIA

DOUGLAS CUNHA

D
iscreta no seu traba-
lho, mas firme nas suas 
decisões. Assim se de-
fine uma mulher que 

já conta 38 anos de atividade 
na luta contra o crime e tem o 
respeito e admiração de todo 
pessoal da Polícia Civil.

Nilmar da Rocha Gama sem-
pre teve uma vida muita ativa, 
desde quando era mais jovem.  
Ela esteve entre as mais belas 
mulheres do estado, num con-
curso de Miss Maranhão. Pas-
sou pela Redação de O Impar-
cial, colaborando (free lance) 
na Editoria de Economia. Era 
expert em Mercado Financei-
ro e Investimentos.

E, então, entrou através de 
concurso público para as filei-
ras da Polícia Judiciária. Foi a 
primeira mulher a dirigir, como 
titular, a Delegacia de Roubos 
e Furtos, então a mais impor-
tante do sistema de Segurança 
Pública no Maranhão. Tinha 
sob seu comando cinquenta 
homens e, com a ajuda des-
tes, reduziu as incidências de 
todas as teologias de crimes, 
tanto na capital, quanto no in-
terior, visto que aquela unida-
de da Polícia Civil tinha como 
circunscrição todo o estado.

Nilmar da Gama dirigiu vá-
rias delegacias e comandou de-
zenas de operações em todas 
as regiões do Maranhão, sem-

pre como resultados positivos, 
graças à sua competência nas 
investigações sem jamais re-
troceder diante das dificulda-
des, nem se deixando intimidar 
diante da arrogância daqueles 
que se julgavam poderosos ou 
intocáveis. O tráfico de influ-
ência jamais a fez retroceder 
dos seus objetivos. “Sou poli-
cial com muito orgulho”, é a 
frase mais comum na boca da 
destemida delegada.

Recentemente, ela condu-
ziu uma operação, denominada 
Operação Dinamite, na Região 
Tocantina, para apurar crimes 
praticados por milícias forma-
das por policiais militares que 
agiam no Maranhão, Pará, To-
cantins e Piauí, na prática de 
crimes como transporte de ar-
mas, tráfico de drogas e assaltos 
a bancos. Não se abateu  diante 
dos perigos. Seu trabalho resul-
tou na prisão de quinze suspei-
tos, que permanecem encar-
cerados por decisão judicial. 
Após esta operação, Imperatriz 
passou 22 dias sem registro de 
homicídios.

Agora, o governo do estado 
se vale da competência e ex-
periência de Nilmar da Gama 
Rocha, para conduzir o mais 
importante órgão do Sistema 
Policial Civil do Maranhão, a 

Superintendência Estadual de 
Investigações Criminais (Seic). 
Ela se confessa surpresa com 
o convite. Sente-se lisonjeada 
e aceita a nova  função como 
mais um desafio na sua car-
reira. Ela nunca foi de recuar 
diante dos desafios.

“No momento em que fui 
chamada, tomei um susto. Nun-
ca tive a pretensão de trabalhar 
num setor deste porte, mas es-
tou pronta para encarar o desa-
fio, pois sempre trabalhei com 
inteligência, em investigações 
do crime organizado. Fiquei 
muito agradecida ao secretário 
de Segurança, Jefferson Por-
tela, e ao delegado-geral, Le-
onardo Diniz, pela indicação 
do meu nome”, disse a dele-
gada Nilmar.

“Estou pronta para enfren-
tar o desafio e desenvolver um 
trabalho à altura da Seic, dando 

respostas à sociedade, comba-
tendo o crime organizado em 
qualquer ponto do estado do 
Maranhão, correspondendo 
às expectativas daqueles que  
acreditam em mim e em meu 
trabalho, honrando também a 
tradição da Seic, no seu mister 
de efetivo combate à crimina-
lidade”, asseverou

Disse ainda a delegada Nil-
mar: “Pretendo continuar o tra-
balho contando com o apoio 
dos delegado, investigadores e 
funcionários da Seic,  que tra-
balham em equipe e na melhor 
sintonia. Vamos nos juntar a 
eles e trabalhar em prol da so-
ciedade com compromisso  e 
disponibilidade, como sempre 
fizemos ao longo da carreira 
como delegada de polícia. Se-
remos viris no nosso trabalho, 
com todo respeito à lei e aos 
direitos individuais”.

No momento em que fui 
chamada, tomei um susto. Nunca 
tive a pretensão de trabalhar 
num setor deste porte, mas estou 
pronta para encarar o desafio

Vamos trabalhar em 
prol da sociedade 
com compromisso  
e disponibilidade, 
como sempre 
fizemos ao longo 
da carreira como 
delegada.  Seremos 
viris no nosso 
trabalho, com todo 
respeito à lei e aos 
direitos individuais

ROBERT OLIVEIRA

Quase um ano após a Jus-
tiça determinar a suspensão 
da lei municipal que estabe-
lecia a gratuidade nos primei-
ros 30 minutos de uso dos es-
tacionamentos privados em 
shoppings, hipermercados, 
aeroportos e hospitais, o ple-
nário do Tribunal de Justiça 
do Maranhão (TJMA) votou, 
na última quarta-feira (28 de 
fevereiro), pela revogação da 
suspensão e manutenção da 
lei de gratuidade. Com isso, os 
veículos automotores voltarão 
a ter meia hora para transitar 
ou permanecer dentro dos es-
tabelecimentos.

A decisão pela suspensão foi 
registrada no dia 30 de março 
de 2017 pelo desembargador 
José Bernardo Silva Rodrigues. 
À época, o período de perma-
nência gratuita nos estabeleci-
mentos voltou a ser de apenas 
15 minutos. A decisão vigorou 
até a nova decisão, tomada na 
quarta-feira, pelo TJMA. O Im-
parcial acompanhou na ma-
nhã de ontem – primeiro dia 
após a decisão judicial – alguns 
estabelecimentos comerciais 
para saber se está havendo o 
cumprimento da lei. 

O primeiro local verifica-
do foi um shopping localiza-
do no bairro Maranhão Novo. 
Nossa equipe entrou no local 
exatamente às 10h45 da ma-
nhã. Após 20 minutos de espe-
ra – cinco minutos depois do 
antigo prazo de permanência 
gratuita –, saímos do estacio-
namento em direção à trave de 
contenção dos veículos. Nos-

sa saída foi permitida pelo lei-
tor eletrônico, configurando 
o cumprimento da lei.

Em outro estabelecimento 
comercial, situado no bairro Ja-
racati, a equipe entrou às 11h16. 
Após decorrerem 25 minutos de 
espera, tentamos sair do esta-
cionamento. Ao inserir o tíquete, 
a tela mostrou uma mensagem 
dizendo que não houve paga-
mento que permitisse a saída 
e o veículo foi barrado.

Em conversa com o Welling-
ton Rodrigues, encarregado do 
estacionamento do local, ele 
nos contou que ainda não ha-
via sido notificado pelos ór-
gãos competentes. “Nós esta-
mos aguardando, mas ainda 
não fomos notificados por ne-
nhum órgão. Nós não recebe-
mos nenhum prazo. Quando 
isso ocorrer, nós então iremos 
permitir a saída gratuita antes 
desse período”, informa.

O Imparcial entrou em 
contato com o presidente do 
Procon-MA, Duarte Júnior. Por 
telefone, o presidente esclare-
ceu que não há a necessida-
de de impor prazo algum para 
que se cumpra a lei, uma vez 
que ela já havia sido homolo-
gada. “Se a lei foi revista, vo-
tada e aprovada, ela deve ser 
cumprida. Não há necessida-
de de imposição expressa de 
prazo. Embora nós já esteja-
mos notificando alguns pontos 
comerciais, se o consumidor 
quiser fazer valer seu direito, 
ele pode e os encarregados de-
vem cumprir”, declara.

Nossa equipe precisou rea-
lizar o pagamento para poder 
sair do estacionamento do local.

Os Centros de Referência 
de Assistência Social (Cras) 
de São Luís já realizaram cer-
ca de 1.500 agendamentos para 
aquisição dos kits de conversa-
ção da TV analógica ao sistema 
digital, destinados a benefici-
ários de programas sociais do 
governo federal, na capital. O 
trabalho é resultado da parce-
ria celebrada entre a Prefeitura 
de São Luís, o consórcio Seja 
Digital e o Instituto Formação, 
sob a coordenação da Secretaria 
Municipal da Criança e Assis-

tência Social (Semcas), visan-
do promover maior articulação 
na comunidade para garantir 
o direito dos beneficiários ao 
dispositivo. O sinal analógico 
de TV será desligado na capital 
maranhense no dia 28 de março, 
para ser substituído pelo siste-
ma digital e as famílias podem 
requer o kit até 60 dias após o 
desligamento do sinal.

Os endereços dos Cras de 
São Luís podem ser acessados 
pelo link http://www.saoluis.
ma.gov.br/semcas. Os agenda-

mentos são realizados no ho-
rário de 8h às 12h. No agen-
damento consta as unidades 
dos Correios nos quais os be-
neficiários podem adquirir os 
equipamentos e o horário de-
terminado para receber os kits.

A titular da Semcas, Andréia 
Lauande, avaliou positivamen-
te a articulação realizada nos 
Cras para o agendamento das 
famílias que têm direito ao kit 
de conversão de TVs ao siste-
ma digital. “Como o Cras é um 
órgão que atende diretamen-
te a comunidade beneficiária 
das ações sociais do governo, 
a parceria foi bastante salutar 
no seu propósito de aproximar 
a ação das famílias contempla-
das pelo projeto e de facilitar o 
acesso ao agendamento, pois 
muitas pessoas têm dificulda-
des de realizar o processo por 
outras vias, como internet ou 
telefone”, observou a secretária.

Como parte da parceria en-
tre a Prefeitura e o Seja Digital, 
os agendamentos para recebi-
mento do equipamento podem 

ser realizados nos 20 Cras da 
capital. Outro aspecto positi-
vo da parceria é que o agenda-
mento online é feito por uma 
equipe de 20 jovens, na faixa 
etária de 18 a 28 anos, todos 
egressos dos serviços de pro-
teção social e dos Serviços de 
Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos (SCFV), desenvol-
vidos pela Semcas. Os jovens 
foram contratados pelo Insti-
tuto Formação - Organização 
Não Governamental (ONG) res-
ponsável pela execução traba-
lho, para realizarem o agenda-
mento diretamente nos Cras.

Para seleção dos jovens, cada 
Cras de São Luís apontou três 
pessoas. Ao final do processo, 
um jovem dos três indicados 
foi contratado pelo Instituto 
Formação para atuar na sua 
comunidade. Os participantes 
receberam, ainda, treinamento 
para realizarem o trabalho de 
agendamento para aquisição 
dos kits, além de bolsa para 
ajuda de custo disponibiliza-
da pelo Instituto.

fotos: karlos geromy/oimp/d.apress
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Após Câmara aprovar 
novas regras, aplicativos 
de transporte como 
Uber, 99 e Cabify agora 
serão regulamentados 
e fiscalizados pelas 
prefeituras, mas  texto não 
traz obrigação de carros 
com  placa vermelha

C
om o projeto de regula-
mentação de aplicativos 
para transporte de pas-
sageiros aprovado pela 

Câmara dos Deputados na úl-
tima quarta-feira (28), algumas 
características dos serviços pres-
tados por empresas como Uber, 
99 e Cabify devem mudar. 

Para entrar em vigor, o texto 
precisa ainda da sanção presi-
dencial. O projeto delimitou até 
que ponto as regras criadas por 
municípios e o Distrito Federal 
podem agir sobre esses aplica-
tivos, além de determinar quais 
são as exigências feitas dos mo-
toristas e quais são as obrigações 
das empresas.

Veja abaixo respostas para as principais perguntas sobre o projeto:

1 
Motoristas de empresas como 

Uber, 99 e Cabify deverão 

cumprir as mesmas exigências 

de táxis, como usar placas 

vermelhas?

Não, o projeto aprovado pela Câmara 

possui uma série de diferenciações 

entre motoristas de serviços de 

transporte alternativo e taxistas. A 

primeira delas é que o texto não traz 

a exigência de cada serviço precisar 

de autorização das prefeituras 

para operar. Essa foi uma emenda 

incorporada ao texto pelo Senado. 

Em outro ponto estabelecido pelos 

senadores e preservado pela Câmara 

é o de que os motoristas desses 

serviços não precisarão de autorização 

específica emitida pelo município para 

trabalhar.

Por outro lado, a Câmara retirou 

duas exigências estabelecidas 

pelos senadores, que aproximavam 

condutores de Uber e Cabify dos 

taxistas. Uma delas é a que exigia que 

os carros tivessem placa vermelha, 

que é concedida pelo poder público. 

Outra é que a que obrigava os 

motoristas a terem o Certificado de 

Registro e Licenciamento de Veículo 

(CRLV) em seu nome. Essa última 

determinação tinha o potencial 

de afastar desses aplicativos os 

motoristas que alugam carros para 

trabalhar.

2
Então quer dizer que os 
motoristas de serviços 
como Uber e Cabify não têm 

obrigação nenhuma?
Não quer dizer isso. Apesar de 

algumas regras diferenciarem 

motoristas desses serviços dos 

taxistas, eles terão de cumprir 

uma série de determinações. Eles 

deverão possuir Carteira Nacional de 

Habilitação (CNH) na categoria B ou 

superior, que tenha a informação de 

que exercem atividade remunerada.

Também deverão conduzir um veículo 

que atenda a requisitos como idade 

máxima e cumpra características 

exigidas pelas autoridades de 

trânsito. Eles também deverão 

manter o Certificado de Registro e 

Licenciamento de Veículo (CRLV) 

e apresentar certidão negativa de 

antecedentes criminais.

3 
O que as empresas terão de 
fazer?
As empresas terão de seguir 

padrões mínimos de segurança, 

conforto, higiene e qualidade 

determinados pelas prefeituras, 

em regulamentações posteriores. 

As companhias deverão ainda 

fornecer um banco de dados para 

que municípios e Distrito Federal 

possam fiscalizar a atividade. 

Entre as informações deverão 

conter os nomes dos motoristas e 

a quantidade de veículos.

4
Qual a punição para os 
infratores?
O texto aprovado pela 

Câmara estabelece que quem 

não cumprir as exigências da 

lei poderá ser enquadrado nas 

sanções aplicadas a transporte 

ilegal de passageiros.

5 
O que municípios                   
podem fazer?
As prefeituras e o Distrito 

Federal não poderão exigir 

licenças de funcionamento para 

serviços de transporte alternativo 

ou para os motoristas destas 

empresas. Durante a análise 

do projeto, a Câmara manteve 

uma alteração feita pelo Senado 

que, na prática, desobriga os 

motoristas a ter autorização do 

poder público para atuar nos 

aplicativos.

Mas caberá a eles regulamentar 

e fiscalizar esses serviços. Eles 

poderão ainda cobrar tributos 

municipais devidos, exigir que 

motoristas contratem seguro 

para acidentes pessoais e 

de passageiros e do seguro 

obrigatório (DPVAT), além de exigir 

que o motorista esteja inscrito 

como contribuinte individual no 

INSS.
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Pesquisador

Tião Carvalho, grande pesquisador dos ritmos brasileiros, foi um 
dos pioneiros em levar o forró para a cidade de São Paulo com o 
trabalho das Bandas Mafuá e Mexe com Tudo, nos anos 80, con-
tribuindo de maneira relevante para popularizar este ritmo, antes 
restrito ao gosto dos migrantes nordestinos.
Fundador do Grupo Cupuaçu, do qual é diretor, realiza a festa de 
Bumba Meu Boi no Morro do Querosene em São Paulo desde 1986 
- um ritual cíclico de três festejos anuais seguindo a tradição ma-
ranhense. Há décadas contribui para difundir a cultura popular 
brasileira com valores de cidadania, tendo recebido pelo seu traba-
lho o título de Cidadão Paulistano em 2004 e mais recentemente o 
Prêmio Governador do Estado de São Paulo para a Cultura 2017 na 
categoria Música.

É samba, forró, gafieira...
Um show de forró eclético, com muito xote,  baião,  maracatu,  reggae, samba, é o que o público 

pode esperar da noite desta sexta-feira (2), no Laborarte, com o músico Tião Carvalho  

É um trabalho que venho 
fazendo com a proposta de botar 
música de boa qualidade pra 
dançar, ritmos variados. Um 
pouco para ampliar o ouvido da 
turma, possibilitar que o público, 
que está com o ouvido muito 
desviado, possa ouvir outros 
ritmos
Tião Carvalho, músico

Nascido em Cururupu (MA), Tião Carvalho é um dos nomes de 
expressão da cultura popular brasileira, e traz também para 
sua obra a presença de palco aprendida na experiência como 
ator e dançarino. O cantor e compositor tem pelo menos duas 
aparições marcantes e definitivas na cultura maranhense e 
brasileira: é dele a voz em Itamirim, toada famosa composta 
por Chico Saldanha; e ainda a clássica Nós, imortalizada na voz 
de  Cássia Eller e gravada também por Ná Ozzetti e pelo próprio 
compositor. 

O ARTISTA

O quê? Show Forró de Gafieira
Quando? Hoje (2), às 22h

Onde? Laborarte (Centro)
Quanto? R$20,00

SERVIÇO

PATRICIA CUNHA

O 
múltiplo artista Tião 
Carvalho está de vol-
ta ao palco do Labo-
rarte para fazer o povo 

dançar com seu Forró de Gafiei-
ra, que é sucesso por onde pas-
sou em outros estados. O show 
terá um repertório recheado de 
forrós, e pode ser visto como o 
pontapé para as festas juninas 
porque transita entre carimbós, 
maracatus, forrós, xote, bum-
ba meu boi, tambor de crioula, 
mas também passeia  pelo re-
ggae e o samba. A festa é nes-
ta sexta-feira, 2, às 22h, no La-
borarte (Rua Jansen Muller, 42, 
Centro), e terá discotecagem do 
DJ Pedro Sobrinho. 

Acompanhado de uma ban-
da formada pelos músicos Zezé 
Alves (flauta), Mauro Sérgio (bai-
xo), João Simas (violão), Erivaldo 
Gomes (percussão),  Hugo Reis 
(trombone), Marielle Costa/RS 
(efeitos e percussão), o artista 
pediu pra não falar muito, por-
que é surpresa, mas terá no re-
pertório canções de composi-
tores como João do Vale, Luiz 
Gonzaga, Jackson do Pandeiro, 
a velha guarda de composito-
res da Madre Deus, Josias So-
brinho, dentre outros autores 
maranhenses.

Músico, compositor, cantor, 
dançarino, ator, brincante, ca-
poeirista e educador, Tião Car-
valho leva para o palco um misto 
da cultura do Maranhão com-
binada às tradições dos salões 
de gafieira. A proposta do show 
é ofertar o universo da cultura 
popular pelo repertório autoral 
de Tião, acrescido de compo-
sições de renomados artistas.

 “É um trabalho que venho 
fazendo com a proposta de bo-
tar música de boa qualidade pra 
dançar, ritmos variados. Um pou-
co para ampliar o ouvido da tur-
ma, possibilitar que o público, 
que está com o ouvido muito 
desviado, possa ouvir outros rit-
mos. Os artistas e músicos talvez 
se acomodam um pouco e tra-
balham com um único gênero 
e aí a turma acaba ficando só 
em um estilo. Então, nesse show 
teremos ritmo, dança, alegria, 
brincadeira, o que a música pu-
der proporcionar”, aponta Tião 
Carvalho.

Forró de Gafieira é o título de 
uma música de Jackson do Pan-
deiro e que dá nome ao show. 
E foi essa inspiração, unida ao 
prazer da dança, que fez o artista 
idealizar o projeto e executá-lo 
de forma  descontraída em um 
clima irresistível para quem gosta 
de suar a camisa. As experiências 
de Tião com grandes músicos, 
bandas e festivais pelo mundo 
afora ensejam nesse repertório 
encantos de quem conhece o rit-
mo e a dança profundamente e 
transformam esse show numa 
verdadeira festa.

O projeto casa bem com o 
perfil do artista que tem múlti-
plas habilidades na música. Não 
por acaso, o artista chega aos 40 
anos de carreira (bem vividos, 
segundo ele), com a produção 
de projeto que vai incluir CD, 
DVD e shows comemorativos 
às quatro décadas de música. 
O músico fica até o dia 10 deste 
mês em São Luís, retornando em  
junho para os festejos juninos.  

Zezé Alves (flauta)
Mauro Sérgio (baixo)
João Simas (violão)
Erivaldo Gomes (percussão)
Hugo Reis (trombone)
Marielle Costa/RS (efeitos e 
percussão).

BANDA
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 Muito bom dia para mudar de residência 
ou ocupação. As coisas novas que inventar 
serão coroadas de êxito e suas ambições, 
sonhos e desejos serão bem sucedidos. 
Ótimo para as amizades e a vida romântica.

 Você está vivendo um dos melhores 
períodos do ano em todos os sentidos, mas 
deverá evitar o gasto desnecessário de 
dinheiro e tudo que possa prejudicá-lo de 
um ou de outro modo. 

Evite a falta de persistência e dê continuidade 
nos empreendimentos ou negócios, que 
conseguirá bons resultados neste dia. Bom 
para tratar com pessoas importantes ao seu 
progresso.

Trate de seus interesses sociais. Estude suas 
possibilidades de êxito e ponha-as em prática. 
Boas oportunidades fi nanceiras e profi ssionais, 
também deverão se apresentar. Boa saúde 
e sucesso amoroso. Tudo o que você pensar 
ou fi zer durante este período, poderá vir a 
acontecer o melhor modo possível.

Procure falar pouco e escutar mais, neste 
período. Seja cauteloso no campo dos 
negócios, e não revele suas ideias a ninguém. 
Bom, contudo, para tratar de questões legais e 
de escritos, de modo geral. 

 Com a posição do sol, agora você terá 
maiores chances de lucrar inesperadamente 
através de jogos, sorteios e da loteria. Você 
pode sentir-se com maior vigor físico 
e emocional, mas tendendo para uma 
dependência excessiva em relação à família, e 
aos entes queridos.

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S
MALHAÇÃO
Os últimos capítulos de Malhão (termina segun-
da-feira) não estão sendo divulgados pela Globo, 
emissora responsável pela transmissão.

Tempo de Amar
Delfi na repreende Vasco por não ter atirado contra 
Inácio. Fernão se declara para Emília e Lucinda co-
memora. Eva pergunta por Lucerne para Teodoro, 
que fi nge não conhecer a dona do cabaré. Teodo-
ro descobre que Lucerne tem uma fi lha. Carolina 
é informada sobre a morte de Emídio. Artur pede 
Celina em casamento. 

DEUS SALVE O REI
Demétrio pede a Afonso que descubra quem aten-
tou contra Augusto. Catarina acusa Rodolfo de ter 
mandado matar seu pai. Samara garante a Amá-
lia que Afonso jamais desistiu dela. Afonso sugere 
que Rodolfo permaneça em Artena até o fi nal das 
investigações, para não levantar falsas suspeitas. 
Cássio avisa a Rodolfo que a saída dele de Artena 
pode ser interpretada como uma fuga. 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Caetana confi rma a Clara e Elizabeth que Gustavo é o 
sócio misterioso do bordel. Zé Victor exige de Renato 
informações sobre o paradeiro de Tônia. Adriana é 
rude com Nicolau, e Henrique se desculpa pela fi -
lha. Bruno conta a Nicolau que decidiu se entender 
com Tônia, por conta de seu fi lho. Mariano, Valdo e 
Amaro combinam a venda da esmeralda gigante. 
Todos na cidade comentam a separação de Melis-
sa e Diego, e Nádia se desespera com as fofocas. 

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

 Faça o que puder para aumentar suas 
amizades ou então, conserve às que fez no 
passado. Evite atritos com quem quer que 
seja a fi m de não criar inimigos, declarados 
ou ocultos. 

O planeta Mercúrio, em bom aspecto, indica 
que conseguirá obter os mais propícios 
resultados, no trabalho, no setor fi nanceiro, 
social e amoroso. Aproveite. Muita paz 
íntima. Você está também, passando por 
uma fase de sofrimentos provindos de sua 
própria mente.

 Alguma prudência é bastante aconselhável, 
uma vez que afastará a possibilidade de 
você se perder em pequenos negócios. As 
infl uências são benéfi cas. Pode tratar de 
assuntos importantes. 

Dia benéfi co e favorável em tudo o que 
pretenda realizar ou conceber. Excelente 
aspecto astral para iniciar negócios e 
empreendimentos de vulto, e para tratar de 
questões jurídicas que estão em pendência. F

CÂNCER 21/06 a 21/07

 Alegre disposição mental as novas amizades 
e para tratar de assuntos íntimos.  Ótimo a 
passeios. Procure dizer tudo o que sente, mas 
ao mesmo tempo, procurando descobrir o que 
passa pela cabeça dessa pessoa.

 Será muito bem sucedido nas próximas horas. 
A posição de Marte haverá de favorecê-lo 
em trabalho de toda ordem. Cuidado com 
o amor à primeira vista. Confi e em si, e fará 
associações que trarão bons resultados.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
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O
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A

Chico, Eu e Buarque – O espetáculo 
retorna ao palco do Teatro Arthur 
Azevedo – Rua do Sol, Centro Histórico 
- para o público em geral nos dias 2 
e 4 de março. Os ingressos podem ser 
adquiridos nos pontos de acesso da 
Bilheteria Digital no Rio Poty Hotel, 
Shopping da Ilha e Rio Anil Shopping 
e na Bilheteria do Teatro. Informações: 
32189901. Links para compra de 
ingressos: compra Online dias 2  e 4 de 
março.

Pai & Filho – Estará em cartaz nos dias 3, 
4 e 5 de março, na Pequena Companhia 
de Teatro, localizada, na Rua Vinte e Oito 
de Julho, no Centro Histórico. As sessões 
iniciam às 19h, com ingressos por R$ 20 
(com meia para estudantes) – a bilheteria 
abre a partir das 18h.

Jonathan Nemer -  O comediante faz 
apresentação em São Luís dia 3 de março 
(sábado), às 21h, no palco do Teatro 
Arthur Azevedo – Rua do Sol, Centro 
Histórico. Os ingressos estão à venda na 
bilheteria do TAA, de terça a domingo 
(das 14h às 18h30) e/ou no site www.
ingressodigital.com 
Show de Dam & Nay no Mokai - Nesse 
sábado (3), no Mokai Lounge Bar Av. dos 
Holandeses, tem a dupla sertaneja do 
momento, Dam & Nay em show acústico 
e especial, à partir das 22h. Ingressos à 
venda no local.

Pagokai do Mokai -  Nesta sexta – feira 
(2) tem projeto Pagokai, no Mokai Lounge 
Bar  Av. dos Holandeses, a partir das 
22h, com animação de Os Parças, grupo 
Divo6 e participação especial de Andinho 
Xavecada. Ingressos à venda no local.

Restaurante Nativa Casa do Forró 
– Apresenta no sábado (3) as 21h 
Robson Garcia e seu Baião do Mará 
com GG D’Acordeon e Abdiésio. Rua do 
Aririzal 15ª Cohama – Entrada franca 
com estacionamento: apoio: Canto do 
Gonzagão e Grupo Amantes do Forró. 

Informações:  (98) 98815-1924

Casa Nativa – Rua do Aririzal 15ª – 
Cohama – apresenta nesta sexta-feira 
(2) o melhor do forró pé no chão com 
seu Raimundinho e Forró Pé no Chão. 
Entrada franca e estacionamento. 
Apoio: canto do Gonzagão. 
Informações: (98) 98815-1924

Segunda com Fole – A festa do 
autêntico forró pé de serra, é realizada 
toda 1ª segunda-feira de cada mês. E 
março, será dia 5 de março de 2018 no 
Bar La Onda Chopp – Avenida Santos 
Dumont – retorno do São Cristóvão 
com Seu Raimundinho e Forró Pé no 
Chão e  participação especial do grupo 
Suvaco de Cobra. Informações: (98) 
3259-9090/99985-4622/98141-5494 

Sesc Confl uências - Artistas, 
curadores, gestores, educadores e 
estudantes de Artes Visuais, residentes 
em Alagoas, Maranhão, Minas Gerais e 
Pernambuco, poderão se inscrever para 
a seleção do Laboratório de Práticas 
Culturais do projeto Sesc Confl uências. 
Inscrições: De 26 de fevereiro a 25 de 
março de 2018. Confi ra o regulamento 
e saiba mais sobre o projeto no site. 
Mais informações: cultura@sesc.com.br

Regional Tira-Teima – Todas as 
quintas-feiras às 20h no Nativa Grill 
(antigo seu Guma).Rua dos Periquitos, 
14 – Jardim Renascença 

Teatro Alcione Nazaré - A Secretaria 
de Cultura e Turismo (Sectur) está 
com pautas abertas para o período 
de Março a Julho no teatro Alcione 
Nazaré, localizado no Centro de 
Criatividade Odylo Costa, fi lho, Centro 
Histórico. Os interessados devem 
enviar um ofi cio ou proposta para 
teatroalcionenazare@gmail.com ou 
comparecer a administração do teatro. 
Informações: 3218 9930.

Exposição “Antunes Filho: o Poeta 
da Cena” – Fica aberto ao público até 
o dia 29 de março, de segunda a sexta-
feira, das 9h às 12h e 13h30 às 17h. A 
Sala Sesc de Exposições fi ca localizada 
no Edifício Francisco Guimarães 
e Souza, Av. dos Holandeses, ao 
lado da Auvepar. Visitas mediadas 
podem ser agendadas pelo telefone 
(98) 3216-3830 ou pelo email 
galeriadeartesescma@gmail.com

Bonecas de Maria – Exposição da 
artista Maria Mendonça. Local: Galeria 
de Arte do Sesc Centro (Av. Gomes 
de Castro, 132, Centro, São Luís/
MA)Período: 23 de fevereiro a 23 de 
março/2018, das 9h as 17h (exceto 
sábados, domingos e feriados) Plano 
de Visitas Mediadas – (98) 3216 3830 
Email: galeriadeartesescma@gmail.
com

Artes Visuais em Debate - Dia 3 de 
março, será realizado em São Luís o 
último dia do curso As Artes Visuais 
no Panorama Maranhense: uma 
abordagem sociológica, com o escritor 
e pesquisador de arte João Carlos 
Pimentel Cantanhede. O evento será 
realizado das 14h às 17h, no Chão SLZ 
(Rua do Giz, 167 – Praia Grande). As 
inscrições custam R$ 20.

Ofi cinas no Casarão Angelus - Nos 
dias 5, 6 e 7 de março, será realizada 
a ofi cina Do Chão o Corpo Passa: 
experimentando teatro, ministrada 
pelo ator maranhense Victor Silper. 
Destinada a atores e não-atores. As 
ofi cinas ocorrerão no Casarão Angelus 
Novus (Rua Djalma Dutra, 123, Centro 
Histórico- Beco Catarina Mina), no 
horário de 15h às 18h, com emissão de 
certifi cado e com o investimento de R$ 
30.As inscrições serão feitas solicitando 
fi cha de inscrição pelo instagram @
vsilper, pelo celular [whatsapp] (98)9 
9988-9186 ou pelo e-mail jvsilper1@
gmail.com

Alexandra Nicolas lança Coco Fulero
Primeiro single do álbum Feita na Pimenta a ser lançado no fi m deste mês 

Em seu disco de estreia, Festejos 
(2013), completamente dedicado ao 
samba e ao elogio do universo femi-
nino, a cantora maranhense Alexan-
dra Nicolas já fazia esvoaçar a saia 
rodada, deixando à mostra a ponta 
dos pés e um desses pés já se voltava 
ao Nordeste.

Em Feita na Pimenta (2018), ela 
entra com os dois no terreiro, em cofo 
em que cabe de tudo o que se abriga 
sob o que costumeiramente é chama-
do de forró – xote, baião etc –, além 
de tambor de crioula e coco.

O disco equilibra-se entre temas 
caros ao forrobodó: amor e chame-
go, jocosidade e duplo sentido, com 
muita malícia e bom humor.

O primeiro single é Coco Fulero 
(João Lyra e Zeh Rocha), que não foge 
aos acalorados debates do momento: 
em ano eleitoral, Alexandra Nicolas 
dialoga com o noticiário político, em 
faixa recheada de referências atuais. 
“É uma música bem humorada, lon-
ge de pregar a alienação ou o voto 
nulo. Há um componente político for-

te, sem destoar de todo o conjun-
to do disco, que tem a festa como 
tema central, mesmo quando fala 
de amor – porque o amor é festa”, 
resume Alexandra.

“O título do disco brinca com a 
pluralidade feminina. É a mulher 
moleca, que arde em brasa na festa 
e no amor, no ‘chamego bom’, de 
que fala uma das letras, a mulher 
que é pura doçura, mas também a 
mulher que quando se zanga, sai de 
perto (risos). E o Coco Fulero tem 
essa carga de revolta contra essa 
sacanagem, esse absurdo por que 
passa o Brasil”, continua.

Coco Fulero, que fecha o disco 
Feita na Pimenta, ganhou lyric ví-
deo, com produção e animação de 
Cristiano Pepi e direção de Cristia-
no Pepi e Alexandra Nicolas. A mú-
sica está disponível no iTunes, Ap-
ple Music, Deezer, Spotify, Google 
Play, Amazon MP3, Napster, Rádio 
Uol, YouTube, Vevo, Soundcloud e 
em outras mais de 100 plataformas 
digitais.

 

Em seu novo 
disco, Alexandra 
Nicolas mostra a 
força do seu canto 

apimentado

DIVULAGAÇÃO
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Meia para 
todos contra
 o Cordinho

Após empate com a Ponte Preta e ficar próximo da classificação 
para a próxima fase da Copa do Brasil, Sampaio vai brigar pela 

classificação à semifinal do Maranhense e baixar preços do ingresso   

Responsável: Neres Pinto

E-mail: nerespinto@gmail.com

São Luís, sexta-feira, 2 de março de 2018

Setor 1 –  R$ 10 

Cadeira Coberta – Misto: R$ 25 

Postos de Venda (Inteira e Meia)

Lojas O Torcedor (Shopping da Ilha e Rio Anil Shopping)

Castelão: sexta e sábado (das 9h às 18h) e domingo (9h até a 

hora da partida)

Nhozinho Santos: sexta e sábado (das 9h às 18h) e domingo (9h 

até as 12h)

Valores dos ingressos:

FRATURA

MEIA

Neymar chega ao 
Brasil para cirurgia 

Moto anuncia contratação 
de Doda, ex-Horizonte-CE

BASQUETE

Tricolor recebe São Bernardo na LBF

Depois de  empatar  com  a Ponte Preta, Sampaio  Corrêa quer ganhar do Cordino com apoio da torcida

Equipe do Sampaio Basquete está pronta para enfrentar o São Bernardo, nesta noite, no Ginásio  Castelinho

O atacante brasileiro Ney-
mar, astro do PSG, desembar-
cou ontem no Rio de Janeiro, 
antes de passar por uma ope-
ração no pé direito que pode 
afastá-lo dos gramados por 
até três meses, a pouco mais 
de 100 dias da Copa do Mun-
do da Rússia.

Neymar, de 26 anos, de-
sembarcou em um voo da Air 
France procedente de Paris 
com o médico Rodrigo Las-
mar, da Seleção Brasileira e 
que deve ser o responsável 
pela cirurgia. O jogador em-
barcou em um jato particu-
lar para seguir para um local 
não revelado.

Lasmar confirmou que a 
operação acontecerá em Belo 
Horizonte no sábado e recupe-
ração vai levar “de dois meses 
e meio a três meses”. Na esti-
mativa mais otimista, Neymar 
voltaria aos gramados um mês 

antes da Copa do Mundo (14 
de junho-15 de julho).

“Não foi uma fissura sim-
ples do dedinho do pé foi uma 
fratura de um osso importante 
no meio do pé. O tempo de re-
cuperação dessa fratura é em 
torno de dois meses e meio a 
três meses”, disse.

“O que nos preocupa é a 
saúde do jogador em primeiro 
lugar, que se recupere bem e 
esteja disponível para seu clu-
be e para a Seleção o quanto 
antes. Esse é o nosso desafio”.

Neymar sofreu uma lesão 
no domingo na partida do PSG 
contra o Olympique de Mar-
selha (3-0). O jogador sofreu 
uma entorse no tornozelo di-
reito e uma fissura no quinto 
metatarso do pé direito. Ele 
não disputará o jogo de vol-
ta contra o Real Madrid pelas 
oitavas de final da Liga dos 
Campeões.

O Moto Club anunciou 
ontem sua última contrata-
ção neste Campeonato Esta-
dual. Trata-se do meia Doda, 
ex-Horizonte-CE, jogador de 
22 anos, maranhense da ci-
dade de Governador Nunes 
Freire. A diretoria aguardava 
para o fim da tarde a regulari-
zação do atleta no BID, a fim 
de colocá-lo à disposição do 
técnico Marcinho. Se for re-
gularizado, Doda deverá ser a 
novidade no jogo da próxima 
semana (quarta-feira) diante 
do Maranhão Atlético.

 Doda disputou nove parti-
das pelo Horizonte no Campe-
onato. Sua equipe, no entanto, 
terminou na sétima coloca-
ção e não conseguiu classi-
ficação para a segunda fase, 
mas chega para disputar uma 

vaga num setor onde o Moto 
tem sofrido muitas alterações 
devido a problemas de con-
tusões e suspensão.  

Meia  maranhense Doda chega 
para reforçar time rubro-negro  

Atacante Neymar deverá ficar três meses sem jogar futebol 

NERES PINTO

A
nimado com a boa cam-
panha na Copa do Bra-
sil, onde empatou com 
a Ponte Preta na última 

quarta-feira à noite, o Sampaio 
Corrêa agora vai entrar decisiva-
mente na briga pela conquista 
de uma das quatro vagas para a 
semifinal do Campeonato Mara-
nhense. Seu próximo jogo será 
contra o Cordino, no próximo 
domingo, no Castelão, e a dire-
toria resolveu baixar os preços 
dos ingressos em 50%. Quem for 
ao estádio e ocupar o setor 1, 
pagará apenas R$ 10, enquanto 
as cadeiras numeradas custam 
R$ 25. Os bilhetes começaram 
a ser vendidos ontem e conti-
nuam até sábado nas lojas au-
torizadas. No domingo, apenas 
no local da partida.

“Estamos bem na Copa do 
Nordeste e na Copa do Brasil, 
mas precisamos nos recuperar 
no Campeonato Maranhense e 
não podemos mais vacilar. No 
domingo, vamos com tudo pra 
cima do Cordino e queremos 
você lá com a gente”, destaca a 
campanha lançada pelo depar-
tamento de marketing do clube, 
ao anunciar a promoção “Meia 
para todos”. O time está na quin-
ta colocação no Estadual e pre-
cisa vencer para voltar ao G-4.

Dispensas 
no Cordino

Sem dinheiro para bancar 
a folha de pagamento e 
com alguns jogadores não 
apresentando o rendimento 
técnico esperado no 
Campeonato Maranhense, o 
Cordino resolveu dispensar 
sete jogadores. São eles: 
Renan, Keulson, Flavio 
Henrique (goleiro), Pedro, 
Gualberto, Deylon  e Di Maria.

O último jogo do Sampaio 
Basquete em casa nesta edição 
da Liga de Basquete Feminino 
(LBF ) já faz bastante tempo. 
Foi no dia 23 de janeiro con-
tra o Vera Cruz Campinas. De 
lá para cá, a equipe tricolor, 
que conta com o patrocínio da 
Cemar e do governo do esta-
do por meio da Lei de Incen-
tivo ao Esporte, realizou três 
partidas longe de São Luís e 
do torcedor maranhense. Mas, 
para matar a saudade da tor-
cida, as meninas do Sampaio 
Basquete voltam ao Ginásio 
Castelinho hoje para o duelo 
diante do São Bernardo/Bra-
zolin/Unip. A bola sobe às 19h, 
e a entrada é gratuita.

Para a partida de hoje, o 
Sampaio Basquete entra en-
trará em quadra em busca de 
seu terceiro triunfo dentro de 
casa com força máxima. Uma 
nova vitória como mandan-
te manterá o time tricolor na 
vice-liderança da LBF Caixa e 
deixará as comandadas do téc-
nico Virgil Lopez mais perto 
dos playoffs.

Uma das atrações do Sampaio 
Basquete será a pivô chilena Zio-
mara Morrison, último reforço 
do time tricolor para a tempo-
rada 2018 do torneio nacional. 
Esta será a estreia da jogadora 
chilena com a camisa bolivia-
na em São Luís. Ela participou 

da vitória do Sampaio Basquete 
por 54 a 49 sobre o Blumenau 
na rodada passada e foi um dos 
destaques da equipe. Recém-
contratada, a chilena mostrou 
bastante entrosamento com o 
restante das jogadoras. Ela con-
tribuiu com 13 pontos no triun-

fo tricolor durante os 27 minu-
tos em que esteve em quadra. 
Ziomara ainda pegou 5 rebotes 
e deu 2 tocos.

Além dos talentos individu-
ais, o Sampaio Basquete chega 
a esta rodada com a melhor de-
fesa da competição. Em seis jo-

gos disputados até agora, o time 
tricolor sofreu 336 pontos dos 
adversários, o que corresponde 
a uma média de 56 pontos so-
fridos por jogo. A forte defesa 
tem sido uma arma muito boa 
na estratégia adotada pelo téc-
nico Virgil Lopez.

FOTOS: DIVULGAÇÃO



12
São Luís, sexta-feira, 2 de março de 2018

É pra curtir

Quem brilhou no casamento do youtuberWhindersson Nunes com Luísa 
Sonza na quarta-feira, em São Miguel dos Milagres (AL), foi a nossa 
querida Thaynara OG. Não só pelo carisma e alto astral constante da 
moça, como também pela elegância: vestia um glamouroso modelo 
de Martha Medeiros. Tem mais, foi ela a contemplada na luta do buquê 
da noiva, no final da cerimônia: “Desculpas a todas coleguinhas que eu 
empurrei!”, brincou a digital influencer no seu instagram

Feiras do Livro, do Comércio e Expoimp 
se tornam Patrimônios Culturais Imateriais

IMPERATRIZ

Na solenidade de filiação do vice-governador Carlos Brandão ao Partido Republicano Brasileiro 
(PRB), no sábado passado, 24, no Rio Poty Hotel, ele recebeu o apoio do prefeito de São José de 
Ribamar, Luís Fernando Silva, aqui registrado com este caloroso abraço

Com um show gospel de Carlos Alfredo 
e Banda, a Feirinha São Luís, na Praça 
Benedito Leite, volta a agitar o centro 
histórico neste domingo, 4. Também 
estarão por lá Daffé e Banda, Célia Leite e 
Marabloco.

As índias do Bumba Boi de Nina 
Rodrigues farão uma apresentação neste 
sábado, 3, no bar e restaurante Babaçu 
Grill, ao lado do Shopping do Automóvel, 
no Calhau.

É a largada para o projeto “Meu São João, 
Meu Tesouro, Meu Torrão”, que pretende 
manter uma programação aos fins de 

semana até os festejos juninos de 2018. 
Além disso, a casa oferece um excelente 
cardápio de comidas regionais.

Já estão a venda na Bilheteira Digital 
(Shopping da Ilha, Rio Anil e Rio Poty) 
e Kazuo Store, no Ed. Multiempresarial, 
os ingressos para o “Baú do Forró”, da 
Banda Mastruz com Leite, no próximo 
dia 17, na The Music Hall, na Lagoa.

A maior banda de forró do Brasil 
promete fazer uma noite histórica para 
os amantes do forró das antigas. Na 
programação ainda uma apresentação 
do cantor Guilherme Torres.

Sexta de pagode
Tem festa que promete bombar nessa primeira sexta-feira do mês de março. É o projeto 
“Pagokai”, que acontece no MokaiLounge Bar, na Avenida dos Holandeses, com atrações 
especiais, a partir das 22h. Trata-se da melhor pagodeira da Ilha, com repertório 
diferenciado comandado pelo grupo Os Parças, que vem inovando com sua mistura de 
ritmos, mas seguindo a levada bem brasileira do pagode.

Turma da Mônica 
O SuperAR Turma 
da Mônica, projeto 
desenvolvido pela 
Maurício de Sousa Ao 
VIVO, com apoio da 
HappyKids, chega hoje 
a São Luís. Entra em 
cartaz, das 10h às 22h 
(de segunda a sexta) e 
das 12h às 20h (sábado 
e domingo), na Praça 
de Eventos do Rio Anil 
Shopping, na Av. São 
Luís Rei de França, Turu. 
Todo montado a base 
de infláveis, o parque 
tem como missão 
transformar as histórias 
dos quadrinhos em 
experiências ao vivo de 
forma lúdica, educativa 
e cultural. Dessa forma, 
as crianças ganham 
autonomia, confiança e 
independência, além de 
se exercitarem, o que faz 
muito bem pra saúde do 
corpo e da mente.

Feijoada e samba
 A autêntica feijoada 
tem se tornado uma 
boa opção para os 
almoços de sábado no 
restaurante do Pestana 
São Luís Hotel. A delícia 
torna-se mais apetitosa 
quando associada a 
uma boa caipirinha, 
tendo o samba como 
música de fundo. É 
nesse cenário que o 
prato típico brasileiro 
vem conquistando 
adeptos com um buffet 
completo que oferece 
uma variedade de saladas 
e acompanhamentos, 
além de diversas opções 
de sobremesa, sempre 
a partir das 12h. Aos 
domingos, a dica fica 
por conta do Almoço 
do Chef, cuja aposta é 
também um cardápio 
diversificado com pratos 
especiais da cozinha 
internacional, escolhidos 
a dedo.

Chico Buarque
Sucesso de público e 
de crítica, “Chico, eu e 
Buarque; Fragmentos 
Poéticos”, é a atração da 
agenda cultural desta 
sexta, sábado e domingo, 
no TAA. Desenvolvida 
a partir da obra poética 
do compositor brasileiro 
que leva o nome do 
espetáculo, a montagem 
é estrelada pelos 
bailarinos da turma 
de Aperfeiçoamento 
em Dança. A direção e 
coreografia do espetáculo 
é assinada pelo paulista 
Anderson Couto, que 
durante três meses 
esteve no Maranhão 
para montar e executar o 
espetáculo.

Mais simples
O diretor-presidente da Anac, Ricardo Botelho, anunciou nesta quinta-feira, 1º, novos 
procedimentos para a oferta de voos de férias ou fretados. A medida vai entrar em vigor, 
a partir do próximo dia 25, e vai simplificar a contratação pelas agências e operadoras de 
viagem.  De acordo com estudo elaborado pelo setor, cerca de 10 milhões de brasileiros 
podem ser inseridos no mercado com essa medida. 

O governador Flávio Dino san-
ciona, hoje (2), em Imperatriz, 
as leis aprovadas na Assembleia 
Legislativa do Maranhão que re-
conhecem o Salão do Livro de 
Imperatriz (Salimp), a Exposi-
ção Agropecuária de Imperatriz 
(Expoimp) e a Feira do Comér-
cio e Indústria de Imperatriz (Fe-
coimp) como Patrimônios Cul-
turais Imateriais do Maranhão.

O título de Patrimônio Cul-
tural Imaterial confere proteção 
e reconhecimento às expressões 
culturais, tradições, saberes, for-
mas de expressão e celebrações 
que a sociedade preserva. Isso 
significa mais garantia de que es-
ses eventos vão continuar acon-
tecendo.

A sanção das leis pelo go-
vernador ocorre num momen-
to em que o Salimp, a Fecoimp e 
a Expoimp se consolidam como 
principais indutores da economia 
e cultura da Região Tocantina, 
fortalecendo também a movi-
mentação turística e financeira 
de Imperatriz.

Para Zeca Tocantins, idea-
lizador e coordenador musical 
do Salão do Livro de Imperatriz 
(Salimp), o reconhecimento do 
Governo do Estado e da Assem-
bleia Legislativa fortalecem o se-
tor livreiro da região. “Esse re-
conhecimento do Governo do 
Estado e da Assembleia Legis-
lativa fortalecem e incentivam 
o evento, colaborando para que 

ele seja mantido como um dos 
principais indutores do merca-
do de leitura e de educação na 
região”, afirma.

Já o diretor da Associação Co-
mercial e Industrial de Imperatriz, 
Leonardo Leocádio, vê o título 
como uma forma de reconhe-
cimento do trabalho realizado 
pela Associação que há quase 20 
anos organiza a Fecoimp.

“Reforço o quanto estamos 
felizes com a Assembleia Legis-
lativa e o Governo do Estado, 
que conferem à Fecoimp o título 
de patrimônio cultural imate-
rial do Maranhão. Ficamos bas-
tante lisonjeados, uma vez que 
esse reconhecimento contem-
pla quase 20 anos de trabalho 
ao promover a Feira”, ressaltou. 
O autor do projeto de lei, de-
putado Marco Aurélio, explica 
que a medida “serve como re-
conhecimento da importância 
desses eventos que fazem par-
te da tradição da nossa região, 
projetando-a não só para o Ma-
ranhão, mas para o Brasil”.


